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l.l JUSTIFICATIVA

\£> O trabalho possibilita ao homem a valorização de si mes­
mo e o desenvolvimento de suas potencialidades.

Sendo assim, serve como canal principal de integração
social do indivíduo com o meio em que ele está inserido, dando­
lhe oportunidades de participação no campo político, econômico,
social e cultural da comunidade. Cfíi/fiflã*-i

iínnn

Em nosso país, no campo educacional a preparação para o
trabalho ê introduzida a partir da 5? série, segundo a Lei
5692. Nesta ê previsto que, alêm da parte comum, uma parte di­
versificada ê introduzida de forma sistemática, onde são defi­
nidos dois objetivos básicos:

a) a sondagem de aptidões;

b) a iniciação para o trabalho.

No campo da Educação Especial a preparação para o tra­

balho também está presente na Lei 5692 em seu artigo 99 e vi­
sa a facilitar o desenvolvimento de oportunidades para educa­
ção de excepcionais.

_¿>A preparação para o trabalho, entretanto, deve atender
as necessidades, interesses e potencialidades de cada indiví­
duo.
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"As pessoas com deficiênciã¿devem”šer preparadas para
ç çp/À///,z

um emprego ao nivel-dëfsua capacidade potencial, recebendo of ~:>í _., f' (fã `.C>\
aprendizado certo" (CANZIANI, l985).`*»

~)'Os indivíduos deficientes auditivos possuem habilidades
e aptidões consequentes de sua deficiência, como exemplo a ca­

pacidade de concentração, que podem tornã-los profissionais
tão produtivos ou mais em relação aos ouvintes em certas ocupa
ções.

Í/

§§@Optou-se por tal tema, haja vista›que o deficiente au­
ditivo ê alvo de disäriminação constante a partir do momento
em que ê visualmente constatada a sua surdez. Tornam-se restri
tas as quantidades de emprego e ele ê vitima, na maioria das
vezes, de uma colocação muito "aquém" de sua capacidade real.

-4›A.importãncia deste trabalho torna-se relevante por ten
tar esclarecer que o deficiente auditivo tem possibilidades
para exercer com competência qualquer atividade profissional
que não exija linguagem oral perfeita, não necessite de acuida
de auditiva ou que ofereça perigo, desde as não qualificadas
ou qualificadas de nível superior. Contudo ê necessário consi­
derar os aspectos que influenciam diretamente seu sucesso pro­
fissional, entre eles o grau da perda, êpoca do diagnóstico, ú
atendimento especializado que recebeu, sua capacidade mental,
o mercado de trabalho na ãrea e finalmente a estrutura familiar

como contribuição fundamental.
-4›Cabe aqui ressaltar que a capacidade de aprender a fa­

lar, de aprender a praticar uma profissão, de desempenhar tare
fas compatíveis com sua potencialidade, de acompanhar, no meio
em que estã, a conduta dos demais membros da comunidade, atra­
vés dos exemplos que lhe são oferecidos, fazem dos deficientes
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auditivos indivíduos com grandes`possibilidades de realizaçãšš
Principalmente na área profissional que ê um importante meio

" .

de integração social e que para o deficiente auditivo ê prin­
cipal, pois

"O homem

maó Aim

1.2 FQRMULAÇÃQ

Quais os

profissional do

não Ê uma ifiha

um pedaço de um cont¿nenIe."

DO PROBLEMA

principais fatores que influenciam o sucessoQ.
'›

deficiente auditivo?

1.3 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA

"Antes de ser excepcional, diferente, ele ê pessoa com
direitos e deveres iguais aos demais seres humanos, precisando
que lhe sejam oferecidas as mesmas condições de vida dos de­
mais seres humanos" (PEREIRA).

O deficiente auditivo tem capacidade para exercer quase

que 80% das ocupações existentes no mercado de trabalho, segun

do tema apresentado no I Congresso Brasileiro de Reintegração
Social, em 1979, em São Paulo. No entanto, ê necessário dar-lhe
oportunidades para desenvolver seu potencial, respeitando suas
necessidades e possibilidades.

O trabalho torna o individuo deficiente auditivo um

meio de produção para a sociedade e, conseqüentemente, finan­
ceiramente independente, através do qual alcançará integração
social e econômica.

Como participante da economia do país, ele tem os mesmos
direitos e deveres de qualquer cidadão.

Ele tem o direito de optar por uma profissão onde se
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sinta realizado e que esteja de acordo com suas potencialida­
des, alcançando assim seu sucesso profissional.

Uma sêrie de fatores devem ser considerados para reali­
zação profissional de qualquer pessoa e o deficiente auditivo
aí não foge ã regra.

Este estudo revela de uma forma minuciosa os principais
deles.

Baseado em dados bibliogrãficos, entrevista com um de­

ficiente auditivo e sua família, pretende-se ao final, com uma
análise qualitativag comprovar a importância de tais aspectos
para o sucesso profissional do deficiente auditivo.

1.4 OBJETIVOS

- Relacionar os principais fatores que influenciam no
sucesso profissional do Deficiente Auditivo.

- Esclarecer que o Deficiente Auditivo pode desempenhar
com êxito vãrios tipos de ocupaçãox ue não necessite$de acuida
de auditiva ou linguagem oral perfeita, desde que não ofereçaw»
perigos.

1.5 DEFINIÇÃO DE TERMOS

- Deficiente Auditivo: todo aquele indivíduo que não
possui poder auditivo suficiente para entender a palavra com
facilidade, mesmo com o auxilio do aparelho, sem aprendizado

especial (SILVERMANN, 1981).
¬I

- Sucesso Profissional: aceitação social e satisfação
pessoal da atividade exercida pelo indivíduo.



,os

if/
/ Profissão: ê aquela atividade em que implica em siste
mãtica e prolongada aprendizagem, com típica mentalidade pro­
fissional e que permite ao indivíduo definir-se, no plano eco
nõmico e como membro produtivo de seu grupo social.



2 DEEIQIÊNCIA AUDITIXA

`pA surdez ê uma deficiência que não ê visível fisicamen­
te e se limita a uma pequena parte da anatomia. Entretanto,
suas conseqüências nos aspectos social, emocional e educacio­
nal são extraordinárias.

l5Qualquer pessoa pode, por alguns segundos, fechar os

olhos e ter uma concepção do que ê ser cego.
~+Outras, por motivos alheios a sua vontade, estiveram

por um período de meses ou dias lesadas fisicamente, vivendo
problemas diários que afetam os deficientes físicos.

¬Contudo, até hoje não se tem conhecimento de uma têcni­

ca aguçada que permita ao indivíduo normal chegar a condição
de uma pessoa com um alto déficit auditivo. Talvez por esta
razão, segundo TELFORD (1976), "o indivíduo não deficiente

mostra-se apático ou impaciente com a pessoa acusticamente
diminuída".

São poucos os adultos não deficientes que estão cons­
cientes da vastidão dos problemas dos deficientes auditivos.

,¡D sentido da audição ë que mantêm o homem em constante
relação com seu meio. Qualquer alteração neste sentido, seja
em grau mínimo ou elevado, afetará conseqüentemente sua rela­

ção social. §egundo DENTON et alii (1970), "a audiçãotxnn
papel vital na comunicação e interação humana".
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Segue uma síntese da classificação da surdez, dos tipos
de perda auditiva, das causas da.surdez~e dos mêtodos aplicá­ff `f _-f' \ _
veis na educação destas griañças, para um maior esclarecimento1 .

f, "\_
do problema em s aspectos clínicos e“educacionais./, .¬\. \\( \"-.

\ ~.

2, l CLASSIFICAÇÃO DA SURDEZ

A deficiência auditiva ê um estado patolõgico do õrgão
auditivo de etiologia herdada ou adquirida. O grau de perda da

awügão consiste na perda maior ou menor da audição avaliados
em níveis de intensidade e freqüência.

Considera-se como deficiente auditivo todo aquele indi­
víduo com limiares acima de 25 dB, em freqüências da zona da
fala, ou seja, 500, 1000 e 2000 Hz.

Pode-se considerar ainda deficiente auditivo aquele in­
divíduo que apresenta dificuldade na compreensão das palavras

em atuações de vida diária.
Segundo DUNN (1976), as perdas de audição variam numa

escala que vai desde a perda insignificante atê a total.
Este autor dividiu as pessoas portadoras de tais perdas

em dois grupos: os hipoacüsicos e os surdos:

Hipoacfisicos: são os que possuem deficiência da audição
significativa para a educação, mas cujo
resíduo auditivo ê suficiente para inter­
pretar a fala com ou sem ajuda de apare­
lho de ampliação sonora individual.

Surdos: são aqueles cujo sentido da audição ê insuficien
te para interpretar a fala, mesmo com ou sem a
ajuda do aparelho de amplificação sonora indivi­
dual.
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DAVIS & SILVERMANN (l96l),×çitados por RUSSO & SANTOS

(1986), optaram por uma classificação baseada na obtenção da
média de perda auditiva nas freqüências de Soo, l000 e 2000 Hz,
adotada por grande parte dos profissionais atuantes na área
na cidade de Curitiba.

Classificação MêdiadaperdaauditivaNormal 0 - 25 dBLeve 26 - 40 dB
Moderada 4l '- 70 as
Severa 71 - 90 dBProfunda 91 ­
O conhecimento da extensão da perda auditiva facilitará

na escolha do tipo de atendimento escolar que o indivíduo de­
ficiente auditivo deverá receber, pois os problemas linguísti­
cos existirão na razão direta da intensidade da perda auditiva.

Esses valores de perda auditiva em percentagem interes­
sam muito aos pacientes, pois, interessam-se em sua maioria
como isso irá afetá-los social e profissionalmente.

No decorrer do trabalho, tentar-se-á dar uma idéia de
quanto o grau da perda, bem como os tipos e as causas da sur­
dez afetarão o indivíduo em sua interação social, ressaltando
que esses números, que representam os limiares auditivos, não
possuem características imutáveis, pois cada pessoa ê dotada
de capacidades individuais, podendo duas pessoas com o mesmo

grau de perda auditiva atuarem distintamente em seu meio so­
cial.
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2.2 TIPOS DE PERDAS AUDITIVAS `

As perdas auditivas podem ser divididas em:

condutivas: resultantes de patologias que atingem o ou­
vido externo e/ou médio;

neurosensoriais: resultantes de distúrbios que compro­
metem a cõcleacnlo nervo coclear (um par);

mistas: são aquelas onde aparecem componentes condutivos
neurosensoriais em um mesmo ouvido;

O

central: aquéià que atinge a via auditiva central, ou
seja, a porção do nervo coclear e de suas cone­
xões.

2.3 CAUSAS DA DEFICIÊNCIA AUDITIVA

As deficiências auditivas podem surgir nos períodos:
a) pré-natal: período que antecede o nascimento;
b) perinatal: período do nascimento;
c) pôs-natal: periodo posterior ao nascimento.

a) NO_Qeríodo pré-natal

- Fatores genéticos dominantes e recessivos;
- Embriopatias virosas (rubeõlica e outras infecções

por vírus);
- fetopatias virosas e microbianas (sífilis congêni­

ta);
- embriopatias e fetopatias tõxicas (quinino, sali­

cato, álcool, aminoglicosídios, talidomida e anes­
tesias prolongadas).



10

\.

b) Período perinatal: “
- doença hemolítica do recêm-nascido;
- icterícias neonatais;

- anona neonatorum;

- aiKernicterus;

- a prematuridade;
- traumatismo obstêtrico.

c) Períodopõsfnatalz 1
- processoš infecciosos da infância
- febres eruptivas;
- as viroses;
- as neuroviroses;
- meningo-encefalites;

- sífilis congênita em suas manifestações precoces
ou tardias;

- otites médias bilaterais com ou sem labirintite;
- traumatismo craniano;

- intoxicações medicamentosas, destacando as causa
das pelo uso de antibióticos do grupo dos amino­
glicosídios.
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3 E EMEREGADQ§ NA EDUÇA;ÃQ pgg DEE1ç1gN1E3
AUDITIMQS AIUALMENIE

A educação de crianças surdas atravessa periodos secula­
res e com o passar do tempo muitos métodos surgiram para a rea­

bilitação destas criänças.
"Um dos objetivos bãsicos dos educadores de crianças

surdas é desenvolver a competência da criança em sua comunica­

ção para permitir-lhe participar melhor da interação humana".
(DENTON et alii, 1970).

Todavia, a educação da criança surda ainda deixa pro­
fissionais insatisfeitos com o nível de comunicação de seu
aluno, procurando sempre por um método novo que venha ao en­

contro das necessidades da criança.
-ÃA maioria dos métodos fundamenta-se em substituir a au­

dição perdida por um outro canal sensorial, como a visão, o
tato ou aproveitando outros que possam existir.

A falta de progresso na educação dos surdos, segundo
BRILL (1970), se deve ã chamada Guerra dos Cem Anos, onde havia

uma profunda controvérsia com respeito a adoção dos métodos de

comunicação para educação dos surdos.

"Todos os métodos educacionais devem ser flexíveis para

adaptar-se as necessidades especificas do aluno " (SWAIKO, 1970)

Para a educação dos surdos, antes de se decidir o método
a ser idealizado, ë necessário, segundo DENTON et alii (1970),
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considerar a surdez e suas implicaçoes para a criança surda
no que se refere às suas necessidades específicas".

De acordo com o pensamento de GALLAGHER (1958), todos

os métodos de ensino para deficiente auditivo, quando aplica­
dos a todas as crianças, falham em alguma parte.

Deve-se, portanto, considerar alguns fatores relevan­
tes para a escolha e eficácia dos métodos:

a) a época do aparecimento da deficiência auditiva;

b) idade em que a deficiência auditiva foi detectada;
c) o grau, tipp.e extensao da perda auditiva;
d) as diferenças individuais de cada criança deficien­

te auditiva;
e) a família;
f) a realidade sõcio-econômica (da família e da comuni­

dade);

g) a escola;
h) a formação de professores especializados;
i) a filosofia educacional do País, relacionada com

excepcionais.

O método, porém, deve ter um único fim: o de facilitar
a comunicaçao do individuo deficiente com os outros, ouvintes
ou não. E importante ressaltar que a criança deficiente auditi
va deve ter os mesmos direitos e as mesmas oportunidades de

aprender a comunicar-se com seus semelhantes dotados de audi­

ção, independente da forma de como irã aprender e de como
irá comunicar-se.

A comunicação não deve ser entendida como simples ato
da fala ou leitura labial, mas sim como "a capacidade de uma

pessoa utilizar sua linguagem para expressar idéias, necessi­
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dades e sentimentos" (BRILL, l97O)¿ Desta forma estaremos con­

tribuindo para interação humana dos deficientes auditivos _!

\\'

pois sô ê possível interação através da comunicação: a forma,
cada qual escolhe.

3.1 MÉTODOS GESTUAIS

3.1.1 Linguagem Gestual ou Mímica ou Linguagem de Sinais

Este tipo de linguagem ê um instrumento mediante o qual
Q àI

os deficientes auditivos suprem espontaneamente a privação da
audição e da palavra, a fim de poderãëomunicarvse entre si e
com os outros. Todos os surdos possuem esse tipo de linguagem,
sem que lhes tenha sido ensinado.

A linguagem mímima ê natural. Muitos dos gestos são co­

muns ãs diferentes linguagens mimicas. A semelhança ê tão gran
de que existem surdos de diferentes nacionalidades que se en­
tendem melhor que os ouvintes estrangeiros. Este tipo de lin­
guagem ë intelegível a todos os que se habituem a ela, ainda
que pertençam a grupos distintos.

` 'ls

Conforme citação de WUNDT "a lingaugem mímica ê um pro­

duto natural do desenvolvimento dos movimentos de expressão".

Os gestos podem classificar-se em três grupos:

a) §estQDemonstrativo ou Indiçativo:
E o mais antigo e o mais simples, a criança aponta

ou indica o que quer nomear.

b) gesto Representativo oulmitativoz
Surge da capacidade imitativa da criança, os mais

simples são os movimentos de escrever, atirar, costurar,pe­
gar, etc.
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ÍDQ/""'"'""c) Gesto Simbõlico: ff
Utiliza-se para a transposição de idéias por asso­

ciação, como por exemplo aceno de cabeça (negação ou afirma­
ção), aceno das mãos para dizer adeus.

Seu principal e maior defeito ê que sô expressa o
concreto, prescindindo o abstrato.

Apresenta alterações e simplicações gramaticais e
sintãticas,criando incorreções na linguagem escrita.

_!

3! '

3.1.2 Alfabeto Manual ou Datilologia Digital

Dactilologia ê a substituição das letras escritas por
sinais feitos com os dedos das mãos.

E uma espécie de escrita no ar, não possui pausas, pois
os movimentos dos dedos são contínuos.

Não ë espontâneo, nem natural, comoa mímica e, portanto

deve ser aprendido.

O alfabeto manual ou digital ê de grande precisão na
comunicação com os surdos.

As letras devem ser corretamente formadas.

Os monges que faziam votos de silêncio, principalmente
na Idade Média, utilizavam essa prática para comunicar-se.

3.2 METODOS ORAIS

- Conceitos Fundamentais

A educação oral requer um esforço total por parte da
criança, da família e da escola. Para se obter um bom resulta­
do, requer os seguintes requisitos:

I
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a) a educação oral ocupa todas as horas do dia e todos

os dias do ano. Nela tomam parte ativa todas as pes­
soas que tem contato com a criança;

b) a educação oral começa quando a criança nasce ou
quando se descobre a surdez;

c) a educação oral não pode coexistir com meios de co­
municação que não sejam orais.

O uso de senhas manuais tornará impossível o desenvol­
vimento de hábitos orais corretos; '

ag '

d) a educaçao'oral começa no lar e, portanto, requer a
participação ativa da família, especialmente da mãe;

e) requer atenção quase individual, devendo, pois,os gru­
pos serem limitados no máximo a 8 (oito) alunos em
classe nas escolas especiais;

f) a educação oral requer professores especializados e
equipamentos especiais.

Todos esses requisitos tornam a educação oral custosa.
O método oral ê uma atividade integral, constando de

várias partes:
- Treinamento sensorial;
- Leitura oro-facial;
- Treino fono-articulatõrio;
- Treinamento auditivo;

- Desenvolvimentockalinguagem.

Nenhum destes requisitos existe de forma isolada. Várias
atividades serão de grande importância em cada um dos aspectos
mencionados.
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ë Concluindo, o Método oral,“na sua forma mais amplamen­

te usada, consiste em fazer com que a criança receba lingua­
gem oral através da leitura oro-facial e amplificação do som,
enquanto se expressa unicamente através da fala.

3.2.1 Métodos Orais cuja abordagem é multissensorial

Uma abordagem multissensorial é aquela que enfatiza a

importância do emprego de várias vias sensoriais para o de­
senvolvimento da comunicação, como: audição, visão e tato.

J! '
`›í

a) MetodoSanders:
Procura combinar a informação visual e auditiva de

modo que a percepção resultante seja mais completa do que a
primitiva por simples processo. O valor da informaçao é
realçado pelas pistas\úsuaks que também se tornam mais provei­
tosas, quando interpretadas junto com as sensações auditivas.

b) Método Guberina:

Emprega estimulação auditiva e tãtil e faz uso de
pistas visuais (leitura oro-facial).

- Métodos que enfatizama percepçãotãtil

. Método Tadoma

O método tenta, por meio do tato, apresentar um
modelo de linguagem natural e fluente.

O sentido tátil é empregado com êxito para proporcionar

ao deficiente auditivo as noções de vibração, intensidade, du­
ração e ritmo.

E um método individualizado, porque sô uma criança pode
ser ensinada cada vez.
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3.2.2 Métodos Orais cuja abordagem é unissensorial

Nesta abordagem, para o desenvolvimento da comunicação
é utilizado somente um canal sensorial.

a) Método Acupédico - Doreen Pollack

Utiliza somente pista auditiva.
O objetivo deste méuÍk›é o de explorar totalmente a

audição residual do deficiente auditivo para ajudã-lo a desen­
volver uma personalidade completamente integrada dentro do mun­

do sonoro e ensinã-la'a falar através do sentido da audição.

b) Método Perdoncini

Criado por Guy Perdoncini¡ Ênfatiza a utilização da
via auditiva empregando aparelho de amplificação sonora indi­
vidual (Pulsatone).

Partindo dos condicionamentos de base, o método visa a

reeducação auditiva, para chegar ã voz e â linguagem, através
de impulsos sonoros emitidos pelo aparelho "pulsatone-analyseur

Utiliza o suporte fisiológico da audição. Através de
condicionamentos e do trabalho com logatomos e palavras (com

lábios cobertos) a criança recebe a estimulação sonora, fazen­
do uso do suporte visual para completar a informação auditiva
insuficiente.

Baseado em diagnóstico e educação precoce.

3.3 MÉTODOS ORAIS - GESTUAIS (MISTOS)

a) MétodoRochester (Estados Unidos)

O método Rochester utiliza o alfabeto manual e a fa­
la simultaneamente.
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A criança recebe informação através da leitura labial,
amplificação sonora e alfabeto digital.

b) Qomunicaçag Total (Estados Unidos)

A comunicaçao total emprega a linguagem dos sinais,

alfabeto digital, amplificação sonora, fala, leitura labial e
palavra escrita, todos esses elementos ao mesmo tempo.

Neste método cada criança aprende de acordo com suas
necessidades e capacidades.

A família e a,escola devem estar seriamente comprometi
das, para que proporcionem um meio ambiente estimulante e no

qual possam prosperar todas as crianças deficientes auditivas
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4.1 CAPACIDADE MENTAL DO INDIVIDUO DEFICIENTE AUDITIVO

J

Uma das fontes de estudos sobre a natureza e o desenvol
vimento de inteligência tem sua origem sobre os anormais e de­
ficientes.

As consequências que a surdez, adquirida na fase prê ou
pôs-linguística, trarã para o desenvolvimento da inteligência__ ` I
pode ser avaliadaflpor inúmeros testes mentais, verbais e não
verbais realizados com hipoacüsicos ou surdos, onde os resulta
dos serão comparados com os de indivíduos normais da mesma fai

xa etãria e condições ambientais.
E importante ressaltar que a aplicação de testes ver­

bais ou não verbais para os deficientes auditivos terão resul­
tados distintos. Na maioria das vezes a aplicação de testes
verbais consequentemente trarã resultados inferiores, no que
diz respeito ã sua capacidade intelectual, pois, segundo
MYKLEBUST (1971), a surdez afeta mais a inteligência nas ãreas
verbal e abstrata do que nas outras.

WECHSLER (1939), citado por GODINHO (1982) definiu a

inteligência como "a capacidade global ou complexa do indiví­
duo de agir com uma finalidade determinada, de pensar de uma~ d . . X) L» _maneira racional e de obter informaçoes uteis em seu meio"'e,
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ainda, que "o indivíduo manifesta¿tambêm sua inteligência por
sua aptidão de fazer as coisas tanto quanto pela façanha de

\_ z_ _ \
falar"f A partir dessa definição, muitos testes não-verbais
foram desenvolvidos para medir a inteligência, sem dar ênfase
ã linguagem, e os resultados começaram a ser analisados signi
ficativamente.

Os resultados dessas pesquisas contrapõem-se ãs conclu­

sões de Pintner, que, apõs muitas investigações, afirmou que
"as crianças surdas desde sua primeira infância possuíam uma

mêdia inferior de capacidade mental com relação aos ouvintes"
(MYKLEBUST, 1971).

A diferença dos resultados encontrados em crianças de­
ficientes auditivas e nos diferentes tipos de testes aplica­
dos, tem sido o grande problema para psicólogos e pedagogos e

causa para investigadores, que deram como válida a conclusão
/

que os testes onde as crianças surdas apresentam níveis infe­
riores ao mêdio não são adequados para eles.

MYKLEBUST (1971), com apoio de HEIDER, OLERON & TEMPLIM

afirma que as crianças surdas ficam abaixo da mêdia normal nos

testes que requerem certos tipos de abstração e raciocínio.
Entretanto, ê de suma importância esclarecer que a dife

rença da mêdia da inteligência de uma criança surda e de uma
criança normal não se deve exclusivamente ao fato do indivíduo
estar com o sentido da audição lesado. Pois, como nos coloca
DUNN (1971), "uma perda de audição e uma redução da capacidade

mental podem possuir as mesmas etiologias, tais como, as doen­

ças prê-natais da mãe e as pôs-natais, de tipo e gravidade que
acarretem perigo ao sistema nervoso central".

I



Segundo GODINUO (1982) "ê `inegãvel que a criança surda

se desenvolverã num universo restrito, com um empobrecimento
\

` .

psicolõgico das diversas'âreas afetadas pela deficiência, cujo
reflexo transparecerâ na dificuldade da compreensão, interio-z»' /'av/v-›°~. G'

.Dc O/J. ~ . ~ . dasrizaçao e articulaçao da linguagem, no pensamento abstrato, ,--x,z«/Í'
(_, ,¿¬M_¢., /~ _ ~ _ _ a Ú

elaboraçao de conceitos, percepçao espacial, problema psicomo-;;z”mI

tor, sociabilidade e ainda na formação da personalidade, res­
pondendo o deficiente, entretanto, aos esforços de um trabalho
especializado sobre o potencial residual,não-afetado, com esti
mulantes melhoras noämodo de encarar a própria existência e na

ãrea da comunicação social".
Pode-se dizer, então, que o nível de significância que

a surdez tem em relação ã redução da capacidade mental do in­
divíduo ê muito menor do que aquela que lhe ê atribuída.

O esclarecimento sobre a capacidade/genfâí dos indiví­/u n o 0 /Í o
duos deficientes auditivos e sua/relaçao com o futuro profis­_ , ç/ _ _ ~sional dos mesmos e emergencial, pois, alem de terem que supor

tar o estigma de em surdos, na sua\grande maioria, devem
suportar o os, como por exemplo, o de serem intelectualmentez ` ~

z

m ¡f¬infer'ores. f' _ ~,¿>¶
'¬ÊEm dos fatores da não aceitação no mercado de trabalho

ê a comparação que ê feita em relação ã produtividade do em­
pregado deficiente auditivo e do ouvinteÇDA produtividade con­
siderada inferior do deficiente auditivo muitas vezes ê atri­
buída ã baixa capacidade intelectual conseqüente de sua surdez
O que a maioria dos empregadores desconhece ê a grande capaci­

dade de concentração, a percepção visual apurada e a perseve­
rança, qualidades facilmente encontradas no deficiente auditi­
vo. Essas capacidades, integralmente aproveitadas em certas



ocupações, podeifazer com
produtividade superior ao

Produzindo, ele se

obtendo,desta maneira, um
sional.

\j3u¬¬ë |II
que o deficiente auditivo tenha uma
indivíduo ouvinte.

\ \ .

torna útil ao seu meio e a si próprio,
grau de satisfação pessoal e profis­

Cabe aqui ressaltar aindaçque os indivíduos possuem ca­
racterísticas intelectuais prõprias. Não se pode afirmar que
todo indivíduo deficiente auditivo terã uma capacidade mental
na mesma média que os ouvintes. Ele pode ter um deficit inte­
lectual, mas, como floi dito anteriormente, não deve ser atri­
buída exclusivamente ã sua surdez.

A capacidade intelectual do indivíduo deficiente auditi­
vo está relacionada ao seu sucesso profissional, uma vez que o

mesmo irã exercer com êxito ocupações que estejam ao alcance
de sua capacidade intelectual, como também acontece para o in­
divíduo ouvinte.

_L
”\f-\¢7<> _,

4.2 CARACTERÍSTICAS DA DEFÍÕÍENCIA

4.2.1 Epoca da Instalação

No mundo em que vivemos a comunicaçao se reveste de uma

extraordinária importância, pois é um meio pelo qual consegui­
mos nos ajustar socialmente.

"A expressão da faculdade comunicativa do ser humano
chama-se linguagem, que é um instrumento social, de elaboração
coletiva, para uso, também coletivo" (NORONHA, 1974).

O indivíduo com deficiência auditiva terã problemas de
linguagem mais ou menos significativos, conforme a época da ins­

talação da perda auditiva, dentre outros fatores como por exem­
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plo, o grau da perda, o atendimento que recebeu bem como o en
trosamento no âmbito familiar.

O seu sucesso profissional está intimamente ligado ao
problema da linguagem, considerando que esta não é sõ uma ne­
cessidade física, mas também psicológica e, neste caso, essen­
cialmente sociológica.

Conforme foi apresentado no capítulo 2, no ítem em quef I rt' Q lí 0 0 |descréêe as causas da deficiencia auditiva, pode-se constatar
que estas provém de fatores endõgenos ou exõgenos e que podem

incidir no periodo pré-natal, peri-natal ou pôs-natal.
Uma criança lesada auditivamente tem impedido o canal

pelâfëual grande parte das pessoas do seu meio utiliza para
captar claramente os sons. Através desse processo de captação
do som, ela percebe que as pessoas falam de objetos e fatos
no instante em que estão ocorrendo. Com isso vai organizando
e estruturando sua linguagem,

_ '>I`.

Para MYLEBUST,{b desenvolvimento da linguagem obedece

a três estágios. Primeiramente ela adquire LINGUAGEM INTERNA,

que compreende o período do nascimento até os 9 meses. Neste e

tâgio ela aprende primeiro o sentido e o significado das pala­

vras através de suas experiências e, posteriormente)a emití-la
O segundo estágio refere-se â LINGUAGEM RECEPTIVA, que vai dos

9 meses até atingir seu primeiro ano. Este estãgiofinicia quan
do a linguagem interior estiver estabelecida em grau mínimo.
Aqui a criança começa a relacionar as palavras que recebe audi

tivamente com as experiências. Ã medida que a linguagem inte­
rior aumenta, a linguagem receptiva é ampliada.

Apõs estabelecido o mínimo das linguagens interior e

S

S

receptiva, a criança começa a utilizar expressivamente a palavra
falada.
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O uso da palavra falada pararelatar experiências a ou­
tros constitui-se na LINGUAGEM EXPRESSIVA, que compreende a

\idade de l a 7 anos. `ã
Conclui-se, então, que a linguagem receptiva pode se

desenvolver somente depois que a linguagem interna tenha sido
iniciada, e a linguagem expressiva pode ser efetuada somente
depois que a compreensão tenha sido estabelecida.

Portanto, a estruturação e organização da linguagem

de uma criança deficiente auditiva serã,qualitativamente dife­
rente do indivíduo nprmal, Pois, "nenhum outro sentido ou com­

binação de sentidos pode funcionar como um substituto perfeito
da audição como meio principal de aprender a linguagem"
(CRUICKSHNK sz JOHNSON, 1975).

A problemática referente ao seu futuro profissional te­
rã rumos diferentes, se considerarmos o surgimento dq,defi­
ciência no período prê-linguístico ou pôs-lingüístico.

A lesão ocorrida no período que antecede a linguagem,
isto ê, no período prê-lingüístico, resulta numa dificuldade
significativa no que se refere ao desenvolvimento de sua lin­
guagem. p-,. .. ¡ . ­

MYKLEBUST, entre outros autores, afirma que o indivíduo

cuja deficiência surgiu na fase que antecede a linguagem tem
acentuado retardamento em todos os aspectos da linguagem, po­

rêm,isso não ê fator exclusivo para que o mesmo não a desen­
volva.

Considera-se que nenhuma criança nasce com linguagem,

mas normalmente nasce com a capacidade para adquiri-la. Portan

to, espera-se que a criança deficiente auditiva, atravês de ou
tros canais sensoriais possa adquirí-la.
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Tão logo for constatada a deficiência, a criança deve

receber atendimento especial, pois sabe-se que ela necessita
\ .

de têcnicas e recursos especializados para desenvolver sua
linguagem.

"Todo ensinamento deverá satisfazer suas necessidades /9

fundamentais, principalmente no que se refere á vida social. ni
,7

Ela terá de sentir imediatamente o caráter utilitário da apren­
dizagem a que está sendo submetida. Somente havendo uma íntima

conexão entre seus interesses e atividades ê que a linguagem
se tornará para elafiuma conquista definitiva" (NORONHA, 1974).

Os atuais recursos da eletrônica, relevando resíduos
auditivos, resultaram num melhor aproveitamento pedagógico

desses resíduos. O treinamento auditivo constituf com a leitu­
ra oro-facial)elemento valioso na educação de crianças surdas.

Talvez a isso,se deva Q fato de indivíduos deficientes au­

ditivos desta categoria alcançarem níveis culturais elevados e
chegar a uma adaptação social bastante adequada.

Por outro lado, a perda auditiva, ocorrida na fase
pôs-lingüística, acarretará ao indivíduo problemas relativos
à linguagem mais atenuados porque conservá-la ë muito mais fá­
cil do que adquiri-la.

Uma vez adquirida as linguagens interna, receptiva e
expressiva, resta a conservação e o aproveitamento das mesmas
atravês de recursos especiais.

Mas, se o indivíduo pertence a uma comunidade desprovi­

da de tais recursos para seu atendimento, corre o risco de so­
frer uma deterioração ou esquecimento da linguagem. Porém, quan
do está inserido num meio em que recursos mëdico-pedagógicos

estão presentes, isso será mais difícil ocorrer.
A conseqüência mais nefasta da surdez ê a incapacitação
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para o domínio da linguagem. Num*mpndo que se caracteriza pe­
lo predomínio da palavra, e que ê possível todo tipo de comu­

nicação com qualquer país do mundo, com introdução de satêli­
tes artificiais, a surdez constitui uma grave ameaça por suas
terríveis conseqüências da perda da expressão e comunicação
Oral" (HARRING & SCHIEFELBUSCH, 1971).

Cabe ressaltar que a êpoca da instalação não ê a única
variãvel para que apareçam problemas relativos ã aquisição

da linguagem; entretanto, ê o fator relevante, quando se trata
como interveniente para o futuro profissional do indivíduo,
pois sabe-se que a magnitude dos problemas surgirão em decor­
rência da sua dificuldade de comunicação. E essas dificulda­
des aparecerão em maior ou menor grau, conforme o período em

que foi adquirida a perda auditiva.

4.2.2 Grau da perda

A perda auditiva pode ser avaliada pelo audiõmetro, apa
relho eletrônico usado para medir a sensibilidade auditiva em
níveis de frequência e intensidade.

Muitos autores diferem na nomenclatura, quando se tra­
ta de classificar os deficientes auditivos pelo grau da sua
perda e nas características pessoais do indivíduo, em cada

. . ~ |  ^. ` 2 - ' /` .,f'^ [~__ (\ _' . [ px, , _ ' limclassificação. , , . \~, \ ¬ . M ,¬ ,_ , 9 í \ \` M '¡' 1 ' " É _( J 'S z' Í 1 ~ \. . r~_ J z ¢'\Â /­LT»LM@'.}@flz, ““@&' f ' “*¬f~ `"` ” “W” Ow?zy . . .Streng-e outros classificam da seguinte forma:

Classe l: Perdas benignas (20 a 30 dBi - As pessoas com
/

perdas auditivas nesta gama aprendem a falar de ouvido, na for
ma de desenvolvimento habitual, e são limítrofes entre o normal
e o duro de ouvido.



Classe 2: Perdasmarginaisfifldp a4OdBl - As pessoas
com tais perdas tem, usualmente, certa dificuldade em ouvir a

` .

fala a uma distância de mais de alguns metros e em acompanhar
as conversas em grupo. A fala pode ser aprendida de ouvido.

Classe 3: Perdas Moderadas(4Q a 60dB) - Com a ampli­
ficação de som e assistência da visão, as pessoas com audição
nesta gama podem aprender a falar de ouvido.

Classe 4: PerdasGraves fi6O a75 dBi - As pessoas comvç . 'perdas auditivas desta faixa nao adquirem a fala sem o emprego
J; '

de técnicas especializadas. A maior parte dessas pessoas ê con­
siderada "educacionalmente surda". São limítrofes entre o duro
de ouvido e o surdo.

Classe 5:PerdasProfundas (maiores que 75dB) - As pes­
soas com a audição nesta faixa raramente podem aprender a lin­

guagem apenas de ouvido, mesmo com a máxima amplificação de
som.

Êoõ H Fo F;  -f flsfõ ?
A classificação de Rushford corresponde a:

Grupo A - Ligeiraperda de audição(l5 a3Q dBi - As
crianças com uma perda neurossensorial incluída nesta faixa
de magnitude aprendem espontaneamente a linguagem e encontram-se

na fronteira entre as dotadas de audição normal e as portadoras
de um distúrbio auditivo nitidamente incapacitante. Em alguns

casos, o aparelho de amplificação sonora pode ser útil para
ouvir ã distância. A criança com uma ligeira perda de audição
pode requerer assistência especial no desenvolvimento e conser­
vação de bons padrões de fala.

Çrupo B -çDuros de Ouvido(35 a 6OdBl - Uma perda neu­
rO&ä¶BOrHfl-desta extensão ê francamente incapacitante para a

BFl'LI'O'E‹CA
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criança. Embora possa aprender a~linguagem com o auxílio de
um amplificador de som, tem dificuldade em seguir uma conver­

sa de grupo. Pode ter um vocabulário limitado e atrapalhar-se

com as múltiplas acepções das palavras. Confunde os vocâbulos
de som parecido. Os adultos do seu ambiente tendem a simpli­

ficar exageradamente a linguagem, quando lhe falam)usando um
vocabulário e uma gramática que estejam ao alcance da sua com­

pr€eHSãQ.É' retardando assim* o desenvolvimento da sua lin­
guagem. A articulação das palavras pela.criança reflete Ã'sua
audição deformada. No começo, faz-se mister uma educação espe­
cial para estabelecer bons padrões de fala e um pleno desenvol
vimento da linguagem.

ÇrgpopC - Fronteira entre Ouvidoàmuito Duro e Surdeš

Grave(65 a 75 dB) - As crianças que se incluem nesta catego­
ria não desenvolvem espontaneamente uma linguagem adequada e

uma fala clara. Cometem erros de colocação das palavras numa

frase, podem omitir conjunções e preposiçõesM¢ usam palavras
simples e concretas de preferência a termos abstratosx na ex­
ressão ela lin ua em. A articula ão da fala ë ainda mais de­P P

formada que a das crianças descritas acima.

grupo? D -Surdez Grave ç_(ç80 ça ç9ç5 dB)- Urna criança pertencen­

te a esta categoria não desenvolve espontaneamente a linguagem
nem a fala. Tem ainda mais dificuldade em compreender a lingua

gem do que as crianças descritas no Grupo C. Para adquirir a
linguagem e a fala, as crianças que sofrem de surdez grave não
sô requerem o uso de amplificação como também professores trei
nados na educação de crianças surdas.

Çrupo E-Profundamente_Surdos(195 dB)_- Com amplifi­
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cação, estas crianças recebem apenas sensações de ruídos pelo
canal da audição. Devem aprender a linguagem e a fala través

de uma educação intensiva, ministrada por mestres treinados
para ensinar crianças surdas. Semêmplificação, não ouvem nada
que sirva para qualquer fim prático.

pgfà 7
De acordo com DAVIS & SILVERMAN temos a seguinte clas­

sificação:

SurdezLeve (27 a 40 dBi - Pode ter dificuldade em ou­

vir sons distantes. Pode precisar sentar-se em lugar preferen­
cial e de terapia dg¡fala.

§urdez çççç Moderada p(4l a55dB)- compreende a fala de uma
conversa. Pode não acompanhar discussão em classe. Pode preci-a
sar de aparelhos auditivos e terapia especial.

Surdez Moderadamente Grave(56 a 7OdB) - precisará de
aparelho auditivo, treinamento auditivo, treinamento intensi­
vo em fala e linguagem.

Grave(7l a 90 dB) - consegue ouvir somente sons prõxi­
mos. Ãs vezes ê considerado surdo. Precisa de educação especial
intensiva, aparelhos auditivos, treinamento da fala e lingua­
gem.

Profunda(9ldB+): çççç pode perceber sons altos e vibrações
Confia mais na visão do que na audição para processar informa­

ções. Considerado surdo.
Conforme estas classificações, pode-se notar que o grau

de dificuldades na aquisição da linguagem e, conseqüentemente,
a interação social dos indivíduos com deficiência auditiva se­
rão correspondentes ã sua perda auditiva.
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Como já foi relatado, o futpro profissional de qualquer

indivíduo depende de uma sêrie de fatores. Para o indivíduo
deficiente auditivo, o grau da sua perda interferirá direta­
mente no seu sucesso profissional, quando consideradas as di­
ficuldades de interação que esses indivíduos sofrerão.

Sabe-se que um indivíduo com uma perda auditiva mais le­
Ê i`‹ 1

Ve tera mais facilidades de conseguir uma profissão com um
status social mais elevado do que aquele que possui uma perda

mais grave, que provavelmente estará comprometendo o seu de­
senvolvimento integmal. Isto ê, o desenvolvimento cognitivo,
emocional e psicomotor.

Quanto maior for a perda, mais recursos técnicos e pes­
soais deverão ser utilizados para o aproveitamento máximo das

potencialidades do deficiente auditivo, a fim de que ele alcan
ce precocemente os padrões normais, necessários para que uma
pessoa possa ser inserida no mercado de trabalho competitivo.

Conhecendo-se as dificuldades e a intensidade do grau
da perda, pode-se garantir que ele terá mais dificuldades de
alcançar seu sucesso profissional, uma vez que terá que vencer
muitos obstáculos; mas não ê atributo único para que não con­
siga adquirir uma profissão de nível satisfatório.

Muitos deficientes auditivos com déficit auditivo pro­
fundo destacaram-se em nossa histõria. Pode-se citar Beethoven

e Thomas Edison, de valor tão reconhecido ao lado de tantos
outros, menos conhecidos, mas nem por isso de menor valor.

R.P.M.E., psicõloga entrevistada, tem uma importância
elevada em seu ambiente de trabalho, mesmo sendo uma deficien­

te auditiva com uma perda profunda.

Portanto, não se pode estabelecer rõtulos e afirmar que
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um deficiente auditivo profundo jamais ocupará uma posiçao de

destaque - em função da sua perda auditiva.` \,
`\

Sabe-se, porém, que as dificuldades serão diferentes.
A prõpria R.P.M.E. afirma que precisou ser muito ajudada até
conseguir chegar onde está. .

Quando se considera o grau de perda como algo que in­
fluencia diretamente o indivíduo no seu sucesso profissional,
tem-se que considerar que concomitantemente outros fatores tam
bém estáo diretamente ligados. 1

Entre eles estão a época da instalaçáo da deficiência,
o atendimento educacional,€época do diagnõstico,foferta de
mercado de trabalho para esses indivíduos e, principalmente,
sua estrutura familiar; aspectos estes,comentados neste tra­
.balho.

Enfim, quando considerados todos esses fatores, podemos

afirmar que o deficiente auditivo, seja qual for o grau da sua
perda, poderá ter condições de trabalhar como qualquer indiví­
duo normal em ocupações que lhe dêem destaque, náo porque é

uma pessoa deficiente e está trabalhando, mas pelo seu prõ­

prio esforço e pelo fato de produzir o mesmo ou mais do que
qualquer indivíduo ouvinte.

4.3 ATENDIMENTO ESPECIALIZADO

4.3.1 Epoca do Diagnóstico

Com a evolução da eletrônica e os recursos da medicina,
já se torna possível descobrir desde o nascimento o comprometi
mento auditivo de uma criança.
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A_audiometria ê a parte da_audiologia que estuda a me­1.

¡y, e cz' f .,/<i_¬. '

dida da audição. Estaslpodem ser subjetivas ou objetivas.
" .

Subjetivas: são aquelas que necessitam da colaboração

do indivíduo; seja através de respostas espontâneas, ou de
condicionamento e respostas reflexas.

Como exemplo, destacam-se:

. Audiometria Tonal Liminar;

. Weber Audiomêtrico;

. Audiometria em Campo Livre; J

. AudiometriayCondicionada ou Lüdica;

. Audiometria Verbotonal;

. Logoaudiometria.

Objetivas: são aquelas praticadas sem a colaboração do
indivíduo submetido ao exame.

Como exemplo, temos:

. Impedanciometria;

. E.R.A. (audiometria das respostas evocadas);

. Eletrococleografia.

As emissões da criança deficiente auditiva nos primei­
ros 6 meses não diferem da criança ouvinteg tê esta idade,
suas emissões não dependem da audição, ela as faz pela simples
sensação agradável que lhe ê proporcionada. Tal fato dificulta a suspeita
C/6  é' fc.\~_ ,
do filho (a), nesta fase.

As_primeiras suspeitas da deficiência podem surgir com

as dificuldades e fracassos no período em que a criança inicia0- `
a imitação eyprãtica de sons, comportamentos estes observados
por uma minoria de pais.

A constatação da surdez, muito frequentemente, ê detecta­
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da nos primeiros anos escolares, onde as dificuldades emergem
e dificilmente passam desapercebidas.

Os testes utilizados para a avaliaçãoãda deficiência
auditiva da criança, enquanto bebê, são os testes objetivos.

O mais utilizado atualmente ê a eletrococleografia.

Porêm, requer equipamento altamente complexo e de preço
elevado, além de pessoal altamente especializado.

Esse fato contribui para que os especialistas algumas
vezes;%ecusem¬áe a indicã-lo para famílias de menor renda.

Retardam a confirmação do diagnóstico para uma idade onde a
criança possa ser avaliada por testes subjetivos, menos dis­
pendiosos, causando grande prejuízo no processo de reabilita­

ção, pois a criança já se encontra em idade avançada.
O diagnóstico precoce tem valor reconhecido não sô no

campo pedagõgico como também no âmbito familiar, constituindo

elemento fundamental para o êxito da recuperação das crianças
com deficiência auditiva.

Independente da têcnica a ser aplicada, o importante ê
detectar o mais precocemente possível se ¿12“S¿§ë ou não, e
quanto ouve.

A indicação do aparelho, determinada por um especialis­
ta, precocemente, assume importância como forma de oferecer
ao bebê uma experiência tão aproximada quanto possível do nor­

mal, possibilitando a ele maiores e melhores chances de reabili
tação.

Deve-se estar ciente de que as perdas auditivas são di­
ferentes, as condições distintas e, o mais importante, as crian
ças são diferentes. Cada caso ê único, com características e
potencialidades únicas. Porêm quanto mais cedo for diagnostica­
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da e orientada para seguir o caminho de uma educação,que res­

ponda ás suas necessidades, os resultados alcançados serão
melhores.

Destaca-se a importância do diagnóstico precoce tambêm

para o trabalho de estimulação que deverá ser aplicado com a
criança deficiente auditiva.

Conforme PEREZ (1975), "a estimulação, nos primeiros
anos de vida, desempenha relevante papel no desenvolvimento da

criança e pode condicionar o rítmo de suas capacidades mentais
Há evidências de que'o enriquecimento do ambiente, com estimu­

lação adequada e variada, acelera o desenvolvimento infantil".
A partir do que foi relatado, constata-se que quanto

antes for diagnosticada a deficiência e imediatamente encami­

nhada para um trabalho de reabilitação especial,
probabilidade

senvolvimento motor, social e cognitivo.

Um bom rendimento em todos esses aspectos

fará deste indivíduo alguêm com capacidades para

êxito profissões que o façam sentir-se útil para
para o seu meio e para si mesmo, provando, desta

maior será a

desse indivíduo ter vantagens em termos de de­

certamente

exercer com

sociedade,

forma, que

a consideração sobre a êpoca do diagnóstico ê muito importan­
te, quando se afirma que ele ê fator influente no sucesso
profissional<kapessoa deficiente auditiva.

4.3.2 Atendimento Educacional - Orientação Vocacional

Uma das grandes barreiras que o deficiente auditivo en­
contra ê a escassez e ineficácia dos processos de educação e
reabilitação necessários para seu desenvolvimento integral.
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A escola representa para ö;deficiente auditivo uma ins­

tituição de extrema importáncia. Privado de descobrir o mundo
\ .

pelo modo que os ouvintes fazem de maneira espontánea, ê so­

mente atravês de uma ação organizada das instituições escola­
res especiais que receberá a educaçao especializada. Com in­
tensivo trabalho de reabilitação oral e processo pedagógico
adequado se conseguirá para o deficiente auditivo bases sõli­
das para uma futura realização profissional.

"A Educação Especial constitui parte integrante da Edu­
cação Comum. Diferehcia-se apenas pelo contexto onde está in­

serida, pelos seus mêtodos, técnicas ou procedimentos. Visa
atender ao principio de que "Educação ê um Direito de Todos".
Objetiva, assim, permitir que pessoas com necessidades espe­
ciais, devido a características específicas, relacionadas com
alguns de seus impedimentos, deficiências ou incapacidades, A
tenham a oportunidade de desenvolver ao máximo suas condições

pessoais, suas potencialidades. Todos têm condiçoes de apren­
der: ê necessário oportunizar os meios para que isto aconteça
e para que a Educação Especial nos leve a uma nova compreensão
do ser humano, tornando-o íntegro, ajustado, capaz de ser fe­
liz e não sendo obstáculo á felicidade dos outros" (CANZIANI,
1985). Â

pv w Deve-se porêm ter claro que evitar a segregação e dis­
criminaçao ê objetivo básico da Educação Especial./"Preferen­
cialmente, as pessoas deficientes devem ser atendidas em esco­
las comuns as quais devem favorecer sua integração atendendo
ás exigências que sua condição requer" (CANZIANI, 1985).

A partir do momento em que foi detectado algum dêficit

auditivo deve-se encaminhar o quanto antes esse individuo para
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uma escola especial, pois sabe-se dos efeitos benéficos que

esta educação adequada trarã para sua reabilitação.\

Partindo~se do princípio que a deficiência auditiva
cria problemas de comunicação para o portador,é responsabili­
dade da escola ensinar este indivíduo a comunicação de todas
as formas. Seja através de leitura oro-facial, comunicação
verbal, manual ou leitura e escrita. A comunicação servirã
como ferramenta, pois as escola tem responsabilidade também
de ensinar todas as matérias e conteüdos'possíveis em tempo
disponível.

60'

Enfim, a educação escolar adequada para o deficiente
auditivo torna-se essencial quando visa preparar o indivíduo
para solucionar seus problemas decorrentes da dificuldade de

comunicação.

Cabe aqui uma

valor da escola para
tivo.

"A pessoa não

citação de SWAIKO (l97l),onde sintetiza
o futuro profissional do deficiente audi

fracassa porque lhe falta habilidades em
geral, sim porque, é incapaz de comunicar-se com eficiência".

Serã pois neste contexto estruturado de educação que
se encontrarão as melhores condições para a implantação de
programas de Orientação Vocacional, que permitam, não sõ o
conhecimento das profissões, mas, sobretudo uma decisão voca­

cional mais livre e consciente possível por parte do deficien
te auditivo.

No caso de pessoas normais, o ajustamento profissional
não depende somente de fatores físicos, psicológicos, sociolõ
gicos e econômicos, mas também de informação ocupacional.
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E claro que devemos encarar o deficiente auditivo como

um ser capaz, que depende tambêm de todos esses fatores, mas
\

`\ .

ocorre, que para ele ê muito difícil conseguir essas informa­
çoes por seus prõprios meios em decorrência de sua deficiência
Tal fato poderá limitar o deficiente auditivo de muitas expe­
riências ou profissões.

Por esta razão deve ser preocupação bãsica dos profis­
sionais empenhados na educação e reabilitação dos indivíduos
com deficiência auditiva sua integração_atravês de um trabalho
socialmente produtivo, pessoalmente adequado e gratificante,

escolhidos livremente com auxílio da orientação vocacional.
Deve-se iniciar a orientação vocacional na escola desde

os primeiros anos escolares. Quando acontece nos últimos anos

ela geralmente ê fragmentada e superficial.
"A orientação profissional também ê realizada fora do

âmbito escolar, em atendimento de natureza clínica. Muitas ve­
zes confunde-se com terapia breve ou de apoio, pois limita-se
a trabalhar a dificuldade de escolha" (SOARES, 1987).

Um exemplo positivo sobre o trabalho de orientação pro­
fissional para deficientes auditivos ê dado pela DERDIC - Divi

são de Educação e Reabilitaçao dos Distúrbios de Comunicação,
em São Paulo. Apõs feito um levantamento de mais de 300 ocupa­

ções abertas para os deficientes auditivos na grande São Paulo
foi elaborado um programa eficaz de Orientação Profissional que,
nesta instituição, ê introduzida já no prê-primário e evoluiu
durante o 19 grau.

Experiências de outros países e a experiência brasileira
mostram a possibilidade de um tHfl%flhO de orientação vocacional

para deficientes auditivos e que nos vem mostrar não sô a ne­
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cessidade mas, até mesmo, sua indispensabilidade para esses
indivíduos.

O trabalho de orientação profissional\ou vocacional
destinado â deficientes auditivos deve ser estruturado e or­
ganizado, embasado num contexto que auxilie o mesmo a pensar
sobre sua escolha.

Ele deve ser uma orientação que veja no deficiente um
ser capaz de assumir responsabilidades com autonomia. Deve

enfatizar suas capacidades e não as incapacidades.
"Sendo assimffiha ausência da Orientação Vocacional,

a escolha de uma profissão pelo deficiente auditivo é uma es­
colha necessariamente restrita. Ela se apõia em informações
deficitärias e geralmente segue a linha de menor resistência

que conduz, não a trabalho, mas a um emprego e que, portanto,
cai facilmente no mecanismo de executar uma ocupação em troca

de um pagamento (A orientação vocacional ...)
Evidencia-se também a importância da Orientação Voca­

cional para o deficiente auditivo pois através de estratégias
previamente elaboradas ele será inserido no mercado de traba­
lho aumentando a produtividade social, excluindo possibilida­
des de permanecer marginalizado fazendo aumentar a população
economicamente inativa.

A Orientação Vocacional destaca-se porém quando não
assume um carãter paternalista, mas sim quando compromete-se

em dar condições para que o deficiente auditivo possa optar
e exercer profissões que estejam de acordo com seus interesses,
limitações, habilidades e necessidades.

SOARES (1987) fala que "o trabalho ocupa grande parte

do tempo da vida das pessoas. E essencial, para que seja rea­



lizado eficientemente, que a
e coerente com os interesses

soa que exerce sua profissão
pessoalmente, como prestando
sociedade".
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sua escolha tenha sido consciente
e necessidades pessoais. Uma pes­

com motivação está se realizando
um serviço de melhor qualidade á

Segundo a Declaração dos Direitos das Pessoas Portado­
ras de Deficiências (RESOLUÇÃO 2542 - ONU), elas tem direito

á segurança econômica e social, e conforme suas possibilida­

des têm direito de realizar trabalho produtivo e remunerado.
A Orientaçãozyocacional para o deficiente auditivo o

auxiliará na descoberta das possibilidades e capacidades asse­
gurando-lhe auto-afirmação para que possa optar por uma profis­
são que para ele tenha uma conotação de chamado desde que lhe

\

sejam asseguradas as indispensáveis condições de educação, ou
seja, uma Orientação Vocacional pnxuammkae organizada por pro­

fissionais competentes.
... `\\¬ ¡ki`~\  z ~  \\ I
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4.4 MERCADO DE TRABALHO f
\ ____i ______ ____ _»---_'
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Mercado de Trabalho segundo definição de BENN "ê uma

abstração que inclui os processos pelos quais os serviços de
mão-de-obra são vendidos e pelos quais são preeenchidos os car­
gos".

Não se tem conhecimento de leis que desamparem o defi­
ciente auditivo em seu ingresso para o mercado de trabalho,
mas sim, conhecimento de leis, que pretendem de alguma forma

assegurar o acesso do deficiente no sistema produtivo, esti­
mulandø por meios fiscais(redução de impostos) áqueleas em­
presas que abrem suas portas para essa mão-de-obra especial., ¬ he
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Sabe-se que no atual contexto sõcio-econômico do país,
o mercado de trabalho náo está fácil para ninguém. A competi­\ . \

ção se mostra cada vez mais dura e, no caso do deficiente au­
ditivo, mais árdua, pois eleÇconfronta-se com inúmeras barrei­
ras em decorrência de sua deficiência

Considerando tal fato,não será exclusivamente a cria­

ção de leis que-“obriguem” a absorção dos deficientes em geral

e neste caso do deficiente auditivo que a problemática referen
te ao seu futuro profissional estará resolvida.

Em artigo publicado pelo boletim técnico do SENACzcons­

tata-se que tem sido grande reivindicação dos prõprios defi­
cientes em manifestações através de Associações Específicas, a
solicitação que não sejam feitas leis especiais para os defi­
cientes e sim que, dentro da legislação atual, se cumpra e se
regulamentem os dispositivos existentes e que se corrijam as
possíveis omissões ou erros, permitindo a plena participação
e o exercício de direitos e deveres iguais.

Deve porém existir "ações que facultem ao deficiente a
condição de relacionar-se com o mercado de trabalho, não como

um protegido da legislação, um beneficiário do favor estatal
ou da filantropia empresarial, mas como alguém que tem uma

força-de-trabalho e, á semelhança dos demais, comparece com
ela para produzir e viver condignamente" (GURGEL, l986).

A necessidade da reabilitação, educação e profissiona­
lização do deficiente auditivo é primordial, pois tem-se cons­
ciéncia das limitações geradas por ela. Mas nem por isso tor­
nará o indivíduo inferio impedindo-o de integrar-se á socie­
dade através do trabalho. Reconhecer e identificar essas limi­

tações é papel dos técnicos e educadores, para posterior treino
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e aprimoramento do potencial restante.

'Oz

Será numa relação de igualdade, que ê entendida como
\ .

"um processo ativo mediante o qual a sociedade de faz acessí­

vel á todos" (GURGEL, 1986) encarada pelos empregadores que

começarão a surgir caminhos para integração do deficiente au­
ditivo no mercado de trabalho.

Encarar um individuo deficiente auditivo como um ser

com direitos e deveres e com capacidade para atuar profissio­

nalmente com competência tanto quanto osjouvintes ë tarefa di­
fícil por parte do empregador.

“Não ê surpresa, portanto, se os empregadores, quase to­
dos relativamente não deficientes, acham difícil imaginar que
pessoas deficientes possam ser bem-sucedidas nos seus locais

de trabalho quando, como crianças, foram levadas a crer que as
pessoas deficientes não podiam ser bem-sucedidas sequer nas
mesmas escolas primárias. Também não ê surpreendente que pes­
soas deficientes e não deficientes tenham dificuldades em sim­

plesmente se relacionar umas com as outras, quando não tiveram

oportunidades de contactos em seus primeiros anos. Terminado o

período de escolaridade, dificilmente podemos esperar que eles
se unam afinal com uma compreensão mútua já pronta." (VASH,
1988).

Atualmente muitas são as empresas que aceitam trabalha­
dores deficientes auditivos.

Entrentato, ainda existem aquelas que oferecem resistên­
cia á empregá-los.

Conforme pesquisa realizada por uma profissio­
nais Surdos- riam ' , interessados na
profissionalização do deficiente auditivo, se constatou que as



causas motivadoras para a não aceitaçao do deficiente auditivo
1 .

no meio empresarial, de maior relevância, são as seguintes:
l - A crença de que o

trabalho do mesmo modo que o

deficiente auditivo não rende no

ouvinte e, portanto, não interessa
ao empresário, pois a finalidade primeira e básica de todo o
empresário ê a produção. Esta posição se destaca naqueles que
nunca tiveram experiência com um trabalhador deficiente audi­
tivo e portanto não conhecem de maneira global as caracteristi­
cas e possibilidades do mesmo;.

2 - O receio demonstrado pelas empresas frente ã ques­
tão do índice de acidentes de trabalho: crêem que o deficiente
auditivo terá mais acidentes
atender aos sinais de alerta

3 - A dificuldade que
com o deficiente auditivo: a

que o ouvinte, pois não poderá
das máquinas¡Ç

o empresário sente em comunicar-se

insegurança de que o deficiente
não compreende as orientações necessárias para a realização do
trabalho.

Percebe-se então, a necessidade de um esclarecimento e

consciência social, sobre a importáncia e a capacidade do de­
ficiente na produção, pois subestima-se ainda muito ã competên­
cia para o trabalho quando se trata de deficientes auditivos.

Acredita-se porêm, que o preconceito ainda existente
por parte de alguns empregadores, poderá diminuir atravês de

uma ação umúunua dos profissionais interessados na profissio­
DaliZaÇãO do deficiente auditivo, e principalmente daquelas
pessoas que ocupam cargos públicos de poder decisório.

E necessário, como já foi dito anteriormente que se
cumpra o que está escrito nas leis em favor da inserção do de­
ficiente auditivo no mercado de trabalho.
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Quando admite¬se um empregado deficiente auditivo,se

deve considerar as suas potencialidades e capacidades e não
a sua deficiência, como acontece na maioria dos casos.

Não se pode subestimar a capacidade de um deficiente

auditivo e estigmatizã-lo sem um prêvio conhecimento de seu
potencial.

Na sua grande maioria, são admitidos pelas empresas,
sem receio, quando irão exercer atividades que não necessitam

de uma instrução escolar elevada. Porém, quando se trata da
.'¢¬' '

O

admissão de um deficiente auditivo que ocupará um cargo signi

ficativo dentro da empresa, este quase com certeza terá seu
processo de admissão dificultado pela falta de conhecimento
e consciência da real potencialidade do deficiente auditivo,
da grande maioria dos empregadores.

Finalizando, o que se espera, portanto, "ê apenas uma
atitude crítica e uma predisposição de todos que direta ou
indiretamente se encontram envolvidos com o problema, no sen­

tido de analisar a questão, apontar as dificuldades, mas prin
cipalmente, mobilizar os diversos setores da sociedade na bus

ca de soluções conjuntas que possam ampliar as perspectivas
das pessoas deficientes, não apenas no que se refere ã sua pro
fissionalização, ou a sua integração na sociedade, mas sobretu
do na preservação de sua integridade afetiva e psicológica"
(REGNIER, 1982).

f «. f ._)
4 . 5 E ST RUTURA FAM Í'L'ÍÃ”R"`"""' É

Para os pais, um filho significa a continuação de suas
prõprias vidas, ê o espelho mais cristalino onde o homem pro­
cura se reconhecer.
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Por isso, o filho ê a ünicaqtarefa do ser humano em que

não ê permitido errar, nem sequer admitir que o prõximo poderá
É

`\

ser melhor.

Algumas características podem ser previstas antes mesmo

do nascimento, COMO eXemPlOz â cor dos cabelos, a altura,
o formato do rosto e ainda outras características, algumas bem
mais cruêis

Raramente ocorre que o casal saiba da possibilidade de
ter um filho deficiente auditivo, talvez exceto no caso de
existirem antecedenëes na família de algum dos elementos que
formam o casal.

Quando a criança vem a ser diagnosticada como deficien­
te auditiva, ocorre uma ruptura em todas as expectativas ali­
mentadas em relação ãquele indivíduo e as consequências para
o filho no que se refere ao seu desenvolvimento global, serão
variáveis dependendo da maturidade e do ajustamento dos pais.

"Quando a deficiência ocorre, a família inteira começa
uma batalha adaptativa para recuperar o equilíbrio. Em outras
palavras, embora somente um membro da família possua deficiên­
cia, todos os membros da família são afetados e, atê certo
ponto, incapacitado por ela. Todos vivenciam o choque e o medo

com relação ao evento ou ao reconhecimento da deficiência, bem
como a dor e a ansiedade de se imaginar quais serão as implica

ções futuras. A deficiência de uma pessoa pode alterar os esti
los de vida dos membros da família tanto ou mais do que a da

pessoa deficiente: horários, obrigações,planos e papêis - tudo
muda. Todos experenciam a perda".'(VASH, 1988).

Sabe-se que todo processo de reabilitação do deficiente
auditivo e consequentemente seu futuro profissional será satis



fatõrio se ele puder contar com uma família equilibrada.
Para FLEMING (l978) "uma família equilibrada ê aquela

razoavelmente matura e capaz de se adaptar ás várias experiên­
cias da vida.

Uma criança deficiente auditiva pode causar regressão
e desorganização temporária na estrutura familiar, porêm a
estabilidade emocional ê requisito básico para enfrentar qual­
quer alteração na estrutura familiar. A estabilidade
emocional da família.fàC£Uiafiã o processo de_ajustamento so­
cial do deficiente apditivo.

O caminho a ser percorrido para que o casal atinja no­
vamente o seu equilíbrio emocional e aceite a realidade das

condições de seu filho deficiente auditivo ê ardoroso.
A efetivação do diagnóstico, principalmente em crianças

de baixo nível etário ê um processo moroso, principalmente por­
que suas características e seus sinais são mal reconhecidos
pelos pais, mais agravante ainda, por alguns especialistas.

Para alguns pais, se já foi difícil a suspeita da defi­
ciência auditiva, tendem a contentar-se com as respostas dos
especialistas muitas vezes revelando ausência da deficiência
ou recomendando "aguardar mais algum tempo". Nem todos os pais

recorrerão á um novo especialista imediatamente, tendem a con­
tentar-se com essas respostas que vem ao encontro de suas expec
tativas iniciais e da realidade que eles querem enfrentar;
admitir que seu filho não ê deficiente auditivo.

Vê-se portanto que na maioria das vezes a efetivação do
diagnõstico poderá acontecer em níveis etários tardios e, sa­
be-se da importância dos primeiros anos de vida para o desenvol
vimento global de qualquer criança, e maior ainda no caso de



uma criança deficiente auditiVa.*RoiS, quanto antes ela rece­
ber atendimento especial, maiores serão suas vantagens em seu

\ \.,processo de reabilitação. `
Constatada a deficiência auditiva no filho, suas preo­

cupações recaem agora sobre as possibilidades de soluções ci­
rúrgicas ou terapêuticas que rapidamente removam a doença.

Essa procura por uma cura milagrosa surge ainda pela

dificuldade de aceitação dessa realidade.
Vencido porém o impacto inicial da aceitação que eli­

minam as possibilidades de uma solução rápida e quando final­
mente, o diagnõstico é tomado como certo pelos pais, conscien
tizam-se então do processo irremediável e irreversível da de­
ficiência auditiva.

A preocupação básica dos pais, a seguir, recairá em
torno da comunicação do filho, da perspectiva de um futuro di
fícil e dramático, de como irão se comunicar com ele, se ele
poderá estudar e que profissão ele poderá exercer.

A criança passa a ser um peso para a família, pois os
pais veêm-se obrigados a enfrentar uma situação para qual não
foram preparados.

Sabe-se porém que a criança deficiente auditiva não
deverá receber educação simplesmente de médicos, terapeutas e
educadores, mas principalmente da família.

Porém, a família muitas vezes não está em condições de
prestar esta colaboração porque ela mesmo necessita de auxílio
O deficiente auditivo requer grande disponibilidade dos elemen
tos da família. Geralmente é a figura materna que assume maio
res responsabilidades para com o filho deficiente auditivo. Ãs
vezes ela chega a abdicar de sua atividade profissional para
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dedicar-se á reabilitação do filho deficiente auditivo. Muitas
vezes ela não ê recompensada de imediato com o trabalho que

está realizando junto ao filho, podendo aumentar o seu estado
de frustração, com repercussão no plano de seu equilíbrio psi­
colõgico.

"Está insegura, aflita e angustiada com o problema do
filho. No íntimo, não consegue aceitá-lo com suas limitações.
Tem sentimento de culpa decorrente do fato de sentir-se res­

ponsável pela deficiência do filho, pode desenvolver atitudes
opostas, como super-proteção e rejeição, mas que têm por base
o mesmo sentimento de culpa" (NOVAES, 1975).

"A rejeição como resultado da recusa do reconhecimento

daquela criança como sua, traduz-se de diferentes maneiras,
que podem ir desde a ocultação da criança, ao afastamento ou
restrição desta das atividades sociais da família; ao despre­
zo; á hostilidade; ao isolamento; á vergonha, que são formas

veladas de rejeição (os pais são‹mpu.os primeiros a "desvalo­
rizanaW'a criança, contribuindo para a sua segregação e para a
má imagem da criança em relação a si própria); até ao interna­
mento, mesmo quando existem outras soluções possíveis para a
reabilitação (SANTOS, 1983).

Quanto á super-proteção ela traduz-se por uma excessi­
va proteçao e indulgência dos pais em relação á criança defi­
ciente auditiva, a qual se lhes afigura "como um ser frágil_e
indefeso, ameçada por constantes perigos de que ê necessário
proteger" (SANTOS, l983).

Tais atitudes impediráo que a criança torne-se auto-su­
ficiente dentro de suas possibilidades e limitações que ê
um dos objetivos principais na reabilitação da criança deficien
te auditiva.
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Por isso a famlia desta criança deverá receber apoio

e orientação para que todos tomem consciência da realidade
\ \..que terão de enfrentar. `

Segundo GRUNEWALD & HALL, citados por SANTOS (1983), os

pais de uma criança deficiente auditiva tem direito:
- a uma informação mêdica completa e honesta;
- a uma ajuda psicoterapêutica adaptada âs suas neces­

sidades emocionais, a fim de poderem aceitar a crian­
ça com o seu "handicap"; ,

- a serem informados sob o plano social, a fim de que
saibam quais as possibilidades oferecidas pela socie­
dade e os direitos consagrados pela legislação;

- a serem informados da existência de centros de reabi­

litaçao.

Para SANTOS (1983), primeiramente deve-se apoiar os

pais e sô depois fazer-lhes exigências, em relação a implica­
ção efetiva na reabilitação, se ê, então, que ela não ocorre­
rã espontaneamente.

Deverão ser ajudados a encarar realisticamente os fatos
e aceitar a criança como ela ê, sem esperar demais, reconhe­
cendo que, dentro de suas limitações, poderá ser uma pessoa
feliz, se bem orientada.

Toda familia deve estar unida na orientação ã criança
para que esta encontre estabilidade dentro de casa.

"O sucesso da reabilitação passa pela colaboração efeti
va dos pais, mas a fim de que para ela possam estar efetivamen
te disponiveis, necessitam de grande apoio e de escuta terapêu
tica, a fim de rapidamente ultrapassarem estas reações psico­

\.
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lõgicas decorrentes do impacto do diagnõstico da deficiência
auditiva" (SANTOS, l983)

"Uma das primeiras condições para o sucesso da reabili­
tação ê que a criança possa estar inserida numa família feliz
e que se sinta causa dessa felicidade, participando dela, pela
sua presença e existência, pelo fato de ser ela prõpria" (SAN­
Tos, 1983).

Se a família for razoavelmente ajustada sob o ponto de

vista emocional, as chances de uma aceitação do problema e
uma postura corretaqfrente ã reabilitação e ao futuro profis­
sional do filho deficiente auditivo, acabarão por criar as
condições propícias para a futura realização profissional do
filho.



5

5.1 RELATO DAS ENTREVISTAS

AUTORIZAÇÃQ

MARIA DO CARMO PIVA está autorizada a fazer uso das

respostas desta entrevista como material enriquecedor para o

seu trabalho do conclusão de Curso de Especialização em Edu­
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NOME:
ASS 1NATURAz ?9Q¿,,1,‹,\ âsuzšcç
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DAD95 DE iIDENTÍFÍÇ,AÇÃQa-DO5 :PAÍS

Pai: 'pI‹MA.  pp p Mãe: E.M›IÍ/If š p p
Profissão:¬comerciante_ p_ Profissão: comerciantep

Hâ antecedentes deficientes Hã antecedentes deficientes
auditivos na família? auditivos na família?Sim L ) Sim ( )
Não (X) Não (X)

_!

Quanto tempo são casados? 32 anospA_p p Ap p_
Número de Filhos: § ; pp SexoFeminino: S

Sexo Masculino: l

Obs.: R.D.C.M.E. ê filha primogênita
Jä tinham tido contato com algum deficiente auditivo antes de

descobrirem que seu filho era portador da mesma? Não, óõäó
gezeó algumaó gçóóoaópgoa agente poóóa tea ancontaado na ju-v, ano ou
ventude. Maó,#com aflgumafligaçaoêmaáóaáatáva nao, p p

Como era a comunicação com seu filho(a) antes e depois da cons

tatação da surdez? *Como eflaadquiaiuaóuadez aoó do¿¿ anoó,
efia áaäaua oaaóe tado. EKa¿¿coa Quaóêóemanaó no ¿óoKamen£oe

jácou com aócoadaó uoca¿ó_paaaK¿óadaó, eníãoíuando elapode

vofitaa a óaflaa aka nao fiaflava ma¿4.Ma4,noóènuncauóamoógeó­

toé comela. Naotlnhamoónamfdëiaaa que aíuflogoóóe ouadez

Como surgiram as dúvidas? Quando e como? 1960,Levou lpa 2

aaoó paaa a gonótataçäo. A deócobeafa goi poa aaaóo. A Rita
cantava, poaqaepnoó cantãvamoó num aoaa§ Q eu cantava mu¿Io p

com eKa,_Eu peaceb¿a que äó vgzoâ eu taocauapdemäó¿ca 2 ela _

confiuuaua canfando a meóma. p pppp
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O que foi feito apõs a constatação?

Quando eu gui ao peaiaina e comentei o_Âaio com eie, eie enca‹
z\

minfiou-me paaa um oiõiogo,poaquejareóiayaUdeóc0n¿iado. "Ai

enião,começou a nomaaia".p Mp” _p

A constatação do diagnóstico foi dada por um único especialis­
ta ou recorreram a mais algum? flão,6oi vióiiaconóianie ä
conóuiiõaioó. Em Cuaiiiöa, gomoó a ouaóepiodoó oómedicoó,De;

poió áomoóä SãoPauio e depoióä Campinaó,E za examinaaam
I

com muiiocaiiëaioiodoó oo aeóuiiadoó ae exameó e Eaaeceadoó
mëdicoó anieaioaeó poaeócaiia. Pediaam eniaogue eu näoyoi-Á
iaóóe maió a coníuiiãaioó poaque eianãouoiiaaia a eócuiaa,Fai_ I I í
1mnCmmpuuw, ä R§fmQLää vezqueaiguem me dióóe que eia não _

voiiaaia a eócuia§¿Anieó viviam danaoeópeaança, aeceiiauam p
aemedioópaaa Que eia cunaóóe.E eu acaediiauapoaque eunão

iinha conhecimento denada do aóóunio._p p áp

Quando foi revelado o diagnóstico, foi passado ã vocês alguma

esperança de que seu filho(a) poderia voltar a escutar? Colo­
cando prõtese, fazendo alguma cirurgia, ...? Qual(is)?
Achauam que óefiizeóóe aigum iaaiameniocomaemedioó ou uma

ciauagia poóieaioamenie.Peioóêpaimeiaoámedicoó.tmCampinaóL
VICLO.

Como foi o posiconamento de vocês em relação a isto?

Naëpoca a_gen{e_eniaou na deieó,comopiodo_mundo eniaa¿ Quan­

do óe iemuma gienapazóioiznzz audiiiuaLpvocën§oeniende nada
eaiguem ie paomeie uma ¿oiucão,ooce6az oquen5ó6izemoó_
vende oó moveió da caóa'paaa_óuóieniaaconóuiiöaio.Eióóo con­
iinua acontecendo, emeócaiamenoa,_maóaconfece._
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Vocês tem conhecimento da causa da_surdez?

Especifique:`E£a teve mønângfififl Q pfiçpfifiou ¿oman_QQ¿dfiop¿fapE­

Iom¿c¿na,um ant¿Õ¿5t¿co,Umä`oudua¿'ampo£u2 já Ê óu¿¿p¿entg

paaa oauâaa a de6¿c¿ãnc¿a epefio tomou óp¿ó¡ ___ _

Como vocês se sentem a respeito?O I O
Se eKQ¿_t4ueóóemme dito gua eta ¿u_§oma¢LmaÀ_¿u_Â¿¿g§_¿u¿daL

ou ten¿a_mandado apfiicaä do mgómojeitohekazótaua monnendo,

eKeó_nãoóab¿am maiô o gua6azen._t£eó_ped¿nam_panaeuaóóinaaI 9  i
um teamo de üQóÊ£HóãÕL£LdQdQ¿mQb_ÇUflQO_§dbÁd0 guepodenla

'v

aconiecea, maó eu Qão cuflpo oo mëdicooeau u ãitima §en£at¿ua­

Eunão 5¿que¿neuoZtadacom oÁ_mëd¿coó,_ponque efiapneçáóuva

pana_óobneu¿ven É aindapaeáino uma óilha sonda do que uma mag

Ia.CKano gua agenteóo5nøu_mu{{o,_p¢eÂea¿a Que ekanão ti- _
yçóóe ¿¿gudoóunda, muó agente"ençufiounuma bou". _ _

Tinham algum conhecido com filhos deficientes auditivos? Pro­

curaram conversar com essas pessoas? Por quê?
-IU

Nao, quando Qu_uo£tÊ¿deSãoPauKoeuuo£Ie£_dec¿d¿da a não

pnocufiuamaió mëdicoó. Maó_o pQ¿óou£_doConaK_i¿nha mg acon­

óe£hudo g_pnocu¶un um mëdico chamudoDn.S¬,__po¢que eíe

I¿nha opeaado um_RãCÂQHÉQCdm_šQ6ÂCÁëHC¿Q¶QdÁÍÁUQ¿_mábum __

ouíao caóo gua dgpoiá da cinuugiutinhavoKtado_aeócuIaa.Eu
Áu¿ £ãó¿mp£eómeQte_panu conIgntano§am¿goó.

Em algum momento sentiram necessidade de ajuda psicológica?

Por quê?

Näo, óeQ$¿moó neceóóidadede uma Lnóofimaçäomwwfliq óobne oque_ , _ . _ ...,. I . _ ë E
Áazen com R.Poaum acaóo,num óuto oçoan¿do_numo_¿aamaç¿u com_

R.,quQ uma ócuhona áafouque p€adeupa¿a_¿@oquewÍuoiumaEócola
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Eópec¿a£, Efia fã tinha afimafió ou mangá unó4ano§. NuncanÁn«

guëm no; onLÊntou.Eu6¿z um cunóoode_“coaaQ§pondÂnc¿aipana ¬

Paáó de Cn¿ançaóSundaó do4Eótadoô"Un¿doó\aaJonnTnacgC£¿n¿c,

TQó¿QU áui ataãá, eu Iivequq fuiaa poa ¿óóo¿_ ç

Costumava sair com seu filho(a), em lugares públicos, com o
restante da família?

Sám, nunca nouue d¿óca¿m¿nação.ç g

Fale sobre o uso da prõtese.
_|

Nunca uóoupnõteóe pongue a óuadazdeña Emuiiopnoáunda. Euç
cnegue¿ a compnan a paõteóa poaíuç oa tëcnícoó aconóeflnaaam. _

Eíafiez £ae¿namen£o na tPHEíALdunan{eunóouaIno anoó, Efia

já tinna 12.Maóe£a näoouÊa¿aç¿n,¶uando ø{a_compKeIou gua­

taoanoó de tae¿namento na EócoKaçERH§TA akadecidáunäo in

ma¿óLmaó¿o tae¿namento goá muitouakfdo paaa e£a.E£aóabe
Rea¿e¿tamante Quando gaia comšgoou quandoegafla oom a ¿amã

pefio tefiegone. v Í; çç çççç;ç_
Qual a alteração mais marcante na rotina familiar em função
da reabilitação de seu filho (a)?
foi mu¿tod¿5Zc¿£,ponquen5ó tlnhamoóumcfiima muito goófoóoë

aqu¿ em caàa Q eflaáe tonnoumuito agaeóó¿va no começo, um ç
compontamento nonmañ de cn¿ança deá¿c¿ente_aud¿t¿ua. Eupane¿_

um Iaabakno gua eniava inácianao com_pgaóÊQct¿va mu¿to boa.

Maó,eut¿nhadec¿d¿do que §e£agm CdmE¿HãÂ§£Qb_ÍÂUQóÁQm ç

¿¢za¢0çquz eia não ¿a¿a maiô eócutaa, Qupanaa¿aIudo, eufa
mg dedácan a educação de£a,enIäo`nçóóe óentiao eu paaef detaabafinaa. ç__ç ç ;
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O que vocês sentiram em relação ao trabalho de reabilitação
de seu filho?

\
\ _

Tudo <›e_rQ‹1@,Át@¿ J?l€'^'*§Í_\! 214 iflöéí aá¿e2@ne¢”~;;E'fia 105 Iff§feê1fl;re¢i0m anuá­

taóeatedade, qcqm mutta aeóponóabtttdade¿ oqueextgtmoó de;
Ka,ex¿gtmoó doó outaoó. pq q qiq pq p p

Como vocês se sentiam quando seu filho(a) alcançava algum mê­
rito. O que eram feito nesses momentos?

Agente átcava óupea Áettz. Cada conqutóta detaeaa uma catóar ø.  ø
goótoóade peacebea¿patnetpatmentepoaíue a gentepeacebta Q

.JJ °

potenctat. Ióóo6g¿`ó5 no comeeoLqpoguedepotóetaóupeaava
muttoaó outaaó eatançaó. iq

Como era a participação de vocês no processo educacional de
seu filho(a)?

Fat totat.

Quais eram seus principais temores em relação ao futuro de
seu filho(a)?

Se_eta óeata acetta peta óoctedade.pEuuta petadtátcutdade p
doópoutaoóóuadoóLmaó eteâ não ttnhaméeótautuaa nenhuma.Poa

tàóo a gente te empennouao mãxtmo.A gente queataque eta tt
yeéée uma utdan0ama£.Se eta não pudeóóe tea áettoa Áacutda
de, não tenta tmpoatäneta, 0 que nõó queaíamoóeta veaeta
aeattzaaa. _ q_ qq
Quais eram suas principais expectativas ou esperanças relacio
nadas ao futuro de seu filho(a)?

Deóde que etapudeóóeóe tntegnatmbemieta_tentaAtodaóaóUehan
eeó que aó outaaâpeóóoaó fem, NÃq_àeHtemjaxpe£o ¿atQ_de:óeaa:_ ø J I 9
gue eta vat conóeguta? Se eta_ttyea_capaetdade_de_conqutótaaL?
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Qlauai cgnóëguia.EnÍã0èagQwfQ{jgflÍ0ude4gflyo£vQna`Qapag¿­

dade paga ela coníuiótan, __
'\

Vocês acreditavam que seu filho era merecedor de mais cuida­

dos e atenção em brincadeiras ou atividades que exercia? Por
quê?

Não, aaa uma Êaeocupação conótantø de não penm¿t¿ngue óe~deÀ;

óeatenção eóÊec¿a£_pa¢aQ§a,_A£ea§ãoeapecáak cha no'óent¿do

degazea efla en§enden amøaóa9em.E£anunca ¿o¿ eópec¿aK, ana*

eópecáafi pefiaáonmade coma ø§a pQaceb¿a aóco¿óaó! maó não
_-lg 'Iaatamento eópgc¿a£. _ ;; _

Como vocês se sentem com o momento presente de seu filho(a) em

relação a sua profissão? E a sua integração social?
Comoumapeóóoa nonma£¿Ea não eoaó¿deno_eKa mzflhoa doqueaó

outaoó iamãoó.
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(L.
:DADQS DE )IpgENTIEfIcA;çÀO. (FILHA)

PESSOAIS

Nome: R.C.M.E, p Idade: _i3O_anosp pp
Sexo: Feminino Estado Civil: gCasadaA

NÇ de filhos: _O2 gp _
C0muni¢a..se através de; Leitura oro-facial e linguagem oral.

Faz uso de prõtese: Sim ( )
I

_ Não (X)
`\

Recebe algum atendimento especializado: ( ) Sim
(X) Não

Qual? _p % p A ppl pdip
Frequentou escola especial: Sim (X)

Não ( )

Quanto tempo? Paëe IQ ano.Ú?P0¿4›g¿Õ,Pa4a 0iäÇ¿HämQHÍ0 dagaia. p .
Conhece o grau da sua perda? Sim (X)

Não ( )

Qual ê? _Í0iaK- §nacuA¿§ p_ppppW_ë pp_pp p p
Tem conhecimento da causa da surdez? (X) Sim

( ) Não

Qual ê? %Men¿ng¿Ie. Teve quetomampUe¿dn0eótnepIom¿c¿na.

Quando foi diagnosticada sua surdez?

Poió meóeó depoáóda doença¿*
Adocnça OQQÀÂQQ aoó 2,5/3vaflo§,_¿g
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PROÊISSIONAL `z.
Instrução: çSupøä¿0ä': ç;çç èéççç
Formação: ç Pââcöfiogu ç_ç __ç+_ ë
Qual a função exercida: Pâ¿c5£ogu_ç
Tempo de serviço nesta função: 2an0ó_Açç+ ç pl ç ç_
Carga horária: Aíaôtaga em decon¢Ênc¿a dq naócimento da óáfihd

DADOS GERAIS .
U

Admitido através deÊ`

Concurso Público ( )
Indicação ( )
Encaminhamento da
Escola Especial ( )
Procurou por contaprõpria ( )
Outros (X)
Quais: lãtngbaflhaua na Q§C0£ãAÇ0m0_PäQÁQÂÂ0ä e quandoóe60n_

mou empó¿cg£og¿a 6o¿ âequ¿ó¿tadad¿ne£amen£e. _

Seu salário corresponde:
Até l salário mínimo ( ) Obs.: Está afastada do cargo
l salário mínimo ( ) sem remuneração'
l a 3 salários min. ( )
4 a 6 salários min. ( )
acima de 6 sálariosnüJL( )

Existem outros deficientes no seu ambiente de trabalho?
Sim (X)
Não L )
Quantos? Uma pnoóeóóoaa
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Qual o tipo de deficiência dos outros funcionários?
Auditiva (X)
Visual Ç 1
Motora (Ç)
Física (_)
Mental ( )
Você está satisfeita com a atividade que exerce?
Sim (X)
Não (_)

ä;
Mais ou menos (.)

Outros (_)Quais: p p_A p _;p4 _
Seus colegas o consideram um profissional:
Competente (X)
Incompetente ( )
Razoável (_)
Outros ( )
Quais:

Você se considera um profissional
Competente (X)
Incompetente ( )
Razoável (_)
Outros (.)
Quais? p pp Ap ;;Al
Por que optou por tal profissão?
"Juótamenfe ponque eu come¢e¿¢VI¢aQa£han como"pno6pó¿oaa de_ _ Q ' _ I ' '.
óuâdoó, tu tinha condlçozó.ftupqaeniaiáazet mea¿¢¿na,mg¿dazpp¿ó
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Kutei poa póicokogâa'quc'pupçch§¿¿gue ia daÀ_mgLhonpaag m¿m.
Pon cauóaganaceóÁ¿dade;de;ujudafiqo§;óuhdpÁ¿_Dpppj§pu¿pea­

cebi que ema iâóg meómg que eu qugflLQ"¿ .`

Como você se sente exercendo tal profissão?

"Meóintobemflpoaque eu áÁZqQ`mãXÂmQdEãüQpC0flAQQUÁü¿COM taníg

eóáoneochegaä onde eótou,qEupme_ó§ntqpóggunapgaqueInabqlho.

ggando eu pane¿de taabafihaxmuitqâ pa¿Á de_óumdoóc0nt¿nua­

aam a me pnqcunqh aqu¿L óõéquemufíoó caóoóeunäoppudgatan­Í' o o 'Í ø '
deu poaque em caóa e mario drótcli, maó eu dava conóekhoó,Q q Í É 77 iii 7 7 777gnáentagõeó". p Ap _ pp
Se você pudesse optar por uma outra profissão, qual seria?
Por quê?

Eótouóatióóeáta.

Sua família está satisfeita com a função que você exerce? Porquê? .
âim - Eus zfønfw; ;um¢ vêm a; Pê ;×l;‹1_‹'í¿‹z9 ;a_ ;¢; ;¢; m;¿;fl;hfL;sm;äc¢p E; me»-S ¿ed,‹wÃ@ de

5ma¿nó¿¿tu¿ç§o,akatagbulhapguugeqcompkppipãgoguq efiadã

oa¿en£açäoapa¿ócompnobigmaéjentão a gente eóiã óempneóeè
neufiindo, cpnvemóandgc¶m_e§§g§_p¶¿§deóuadoó, Eu HãQ_2ÂÉOu_

£§§bu£hundo¿pma§_e4£ouóempfi¿;po¿Mdpntno_detudo¶uçAgó£ã_acon

't¿°e".d.°-"f° t eee re,ece e   to
Qual foi a participação da sua família no seu processo oe
reabilitação?
O objetivopnincipaíz "Fo¿moó¢4a¢_pgflam¿mme¿mu Que eu óquqq

capaz deáazen aócoióaó. Qyp eu pg§§p;Á¶1pfl¿¿mgói¿ve gugqóeä

muito ajudadu.M¿nha mãe óempfleLmç¿u¿z¬gup'p¿Áu@d0 tem Queyeg

tnabafihagonaóua¿nIeK¿¿ën£¿a¿_óua cupapijufig de ut¿§¿zq@¿ua

uoz.E&1¿Q@m¶.düúa que óuadpe_puv§fi£e iam capacidade e ¿nte¡
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£¿g§nc¿a; iudo'¿guaK¿EKa'flq;oufhuÂ;pe'aened¿£evanam¿fiha

area b iwf aç ão  EQ 4 femea' méwfiee eu;eH;de0e ;g;¢1;¿@e›g¿u¿àd@e¢“×¿u,r ele Áveáfleu

goma todoô oô”pa£âde*de6¿c¿ep¿eÁ_ôo§hem.E£n'aecebeuaiudade

muitaôpeóóaoóeaacneditapnnppnpge¿d¢deA¶ue;e¿eótinham".

Qual dos elementos da família participava mais ativamente jun­

to ã escola e os reabilitadores? M¿nhgpmãee_depp¿óm¿nhqé
¿hmã _¡p4 pp hp__A pp _pp
Você costuma sair sozinho ou em companhia dos amigos?

Paia áazen cgmpnaóÂÊ2¿nha,pmaóÍÁ¿m_deóemana óempfle me eneon;

tao com umg tunma'deam¿go44u@do4 e£emoÁy¿z¿nhoÁ.Eu te­
Hpho duaó tuamaó. pègp

Você costumava sair em companhia de seus pais? S¿m g

Se você frequentou escola especial e nela recebeu algum tipo
de orientação profissional, esta teve alguma influência na sua
escolha profissional?

ZNÊQ aeceb¿,na m¿nha epoca enaóãpâegaaqgag pqfiaáafla. Na­
guefia epoca mu¿taó enáançaó ¿¿eanam guadqó pan eaufin dqmenán;

gfte e oó paáó óe neunánam e Áanmeíamafipnimeánatqama do jqn¡

dám. Ena tudo ng eomeemenatudoapa¿me¿aauez". _

Que fator você ressaltaria como mais influente na sua opção
profissional?
Pn¿me¿n0.¿Q¿ 0contatoque¿eu_t¿§ha;epmo§_¿undoóeêdeócobmi

Que eu tenho pacÁënc¿ade atende¢gq§ putgp¿,de_eócuínflepópao­

hflemaódoó outnoó", *Liga

Você considera que a sua família tenha contribuído significati
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vamente em sua escolha profissionaè. Justifique.
ifiám- PM <‹%u @  ƒflâfam @ flfi@ <> u ¢_ .m.¿ flJ@¢ mã.@_ 6,¢_2_¿_afl _¢fQ¢. ,m <1,¿â _4f_w_b ¢ ­

K 11 0312:›° 4fl ¢_5_f¢.0 9Ía . Em À ¢;m m@A 9_@.¿_@!1_I.0_u .m`u¿3¢¿0À£ `.P.¢â¿.4 f Ef¿f1_¢_0!fl¢ ¢_0 u

4 5ízem_um py¿óopofi.pq¿¿g§ppy¢§pp¿g gp pfifieníação goópaápda

"John_T@gpgÇ£¿n¿ç" ÇHÃãÇppmO_ÇgmÇ§flflQm g gpq@çc¢mmu¿Io¿pa¿ó

£ambëm_cqmoó_meómpóApnob£gmq¿_§em4oafientagão,e£a_pome¿qua_

Á0äN9FQ¶m49fl#P0A¢APa4Â¢Í_¶flÂ¢fiÊQ§Ê9_P44405Puíäflä@d@P0¿¿ 4_.

aó§Lm'eflgf¿undogmgma_A¿¿oc¿qçãp_g_pq¿§pyg çflçpfi¿nga comêoó

fwlâ d<>ê_ aWL d,‹>,1› nM @ ,dflfe *<“›,fLÁ@nff_a_<›,ã_0., , L .,  ,       ­

%1AÍ__ £p¿§p eucomeggáafifigbfighan.ppmpëpaofieéóonaponqueeu_

óabLaAmZmLca_g_aó_p@p¿epóo}gó»gug£¿phgmcunóp un¿yçfió¿£äfi¿o_

não ógbágmeêeiaóme4pnpçg@gygm,_En¢ãp,¢uAcpmeceágjudanaó

Ehp5e§óohaó.flMgóaeóco@h¶À5p¿_m¿flhg,Quandoegcomece¿a e§à¬h

£udqa_muflhqWmãe“mu¿£¢óyczpéd¿z¿gkpgna¶u1pa¿ancpma£guma

at¿y¿dadQéppnqge QuÍÁHfiQAm@ÉFdó¡_ÚÊPQÁóQUQMQQÊOMQCQÁ gêtàa-_

Qafihgfifcpmoépnpígpópaq gq ;qmbÃm_ppmgçe¿an¿un¿fl, ajqzeagnu­

poódg §gädg§, Çom ¿§¿o m¿flhg_mfig_pÃp ¢¿nha nada haveä.En£ão _

gy comgcg¿ guga que;no noppp@mg¿p_£pdq¿ I¿flhamneceó¿Ldade _

de 49 ¢ 9fL_¢#Pƒ>£fL z d@ ffw ¢ML ¿_d1ë¿.¢ 4 í0d40Am,u_fld0 ƒéWf0 - t ',
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5.2 ANÁLISE DAS ENTREVISTAS Rh

Pretende-se com esta análise comprovar de uma forma

não generalizada a consideração sobre os fatores discorridos
no trabalho, que influenciam no sucesso profissional do De­
ficiente Auditivo.

E importante ressaltar que a escolha por um indivíduo
deficiente auditivo com um grau de escolaridade de nível su­
perior, não foi proposital. Não se pretende afirmar aqui, que,
somente atingindo um curso superior ê que este indivíduo alcan
çarã seu sucesso proëissional.

Como jã foi dito, o importante ë que ele exerça alguma

atividade que lhe cause satisfação pessoal. A escolha porém
deste indivíduo se deu ao fato, de apõs uma paletra proferida
pelo mesmo, onde ele abordou aspectos importantes em sua vida

para que ele conseguisse integrar-se na sociedade como qual­

quer ouvinte, e que, mesmo sendo portador de deficiência au­
ditiva profunda, com auxílio da família, principalmente da
mãe possa servir de exemplo "ilustrativo" de uma pessoa capaz

de exercer com êxito uma ocupação que não lhe foi imposta,
mas sim de uma escolha feita por ele mesmo e que lhe causa

grande satisfação pessoal.
Podemos comprovar isto pela seguintes resposta de R.

quando se perguntou como ela se sentia exercendo tal profissão
"Me óánío bem poaque eu 6¿z 0 mãX¿mo pana conóeguia, com tanto

eóáonço chegam onde eótou. Eu me óínio óeguna ponque inabafiho"

E ainda porque sentiu que ocupava um cargo muito impor­

tante, pois segundo R.; "Quando eu panei de taabalhan mu¿toó
paió de óundoó contánuanam a me pnocuaan".
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Sentir«se segura porque trabalha e saber que mesmo não

estando presente em seu ambiente de trabalho ê solicitada para
orientar alguns pais, pode ser considerado fator para que este
indivíduo esteja satisfeito com a atividade que está exercendo

Pelas respostas das entrevistas podemos dizer que R.es­
tá muito bem integrada na sociedade. Não depende de outras pes
soas para administrar sua própria casa, faz compras sozinhas e
tem uma vida social ativa. "Eu tenho uma tuama de amtgoó Aun­

doó e oó utztnhoó. Eu tenho duaó tuamaó". Ocupa uma posição de
destaque dentro de šeu ambiente de trabalho, comprovando mais
uma vez da capacidade que possui o deficiente auditivo para
exercer com êxitos ocupações também com status social elevado.

Sua família não mediu esforços para que R. conquistasse
seu espaço dentro da sociedade. Pois segundo depoimento da mãe
"Deóde que eta pudeóóe óe tntegnan bem, eta tenta todaó aó

ehanceó que aó outnaó peóóoaó tem. Não óe temta_peto gato de
óenä que eta vat eonóegutn? Se eta ttven eapaetdade de eonqutó
tan eta vat eonóegutn. Então a gente tentou deóenuotuen a ea­
paetdade paaa eta eonqutótan".

O processo emocional que esta família sofreu ê o mesmo

que foi abordado quando se falou da estrutura familiar.
Primeiramente uma busca incansável por especialistas

até que finalmente a constatação do diagnóstico ê dada como
irremediável e irreversível.

Pode-se constatar tal fato pelas seguintes respostas
dada pela mãe:

"Quando eu fiut ao pedtataa e eomentet o gato com ete,
ete QncamULhou pana um otõfogo, poaque ja eótava deóconfitado

At, entao, começou a”aomaa¿a".
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"Fot uma vtótta conàtantewãkconóuttõatoó, em Cuatttba

fiomoó E quaóe todoó oó mëdtcoó. Uepotô áomoó ã São Paulo e de­

potó a Camptnaó. Pedtaam então que eu não uoltaóóe mató ã con­

óuttõatoó poaque eta não vottaata a eócutan".
A estrutura familiar será afetada com a descoberta da

deficiência, e geralmente a figura materna é que se empenhará

mais diretamente no processo de reabilitação do filho.

"Eu ttnna me døfiádádfl que AQ zé em Camptnaó eteó ttueó­

óem óatado que~eta não tata mató eócutam, eu paaaata com tudo,
eu ta me d@d¿Caä a Éüucação deta, então neóóe óenttdo eu paaet
de taabatnaa".

Essa família também sofreu muito com a deficiência au­

ditiva do filho, porém não mediu esforços, numa busca in­
cansável de meios para que elajpxkwse se desenvolver integral
mente.

O fato de ter cursado psicologia vem comprovar mais uma
vez que o indivíduo deficiente auditivo é uma pessoa com capa­
cidade mental equivalente ã do ouvinte. Sabe-se que talvez al­
guns ouvintes não teriam capacidade sequer para ingressar num

curso superior. A capacidade mental, é característica prõpria
de cada indivíduo, isso ocorre também para deficientes auditi­
vos.

Mesmo tendo adquirido a deficiência numa idade em que

já havia se iniciado o processo de linguagem, teve que lutar
muito e ser muito ajudada para conseguir chegar onde está.

Tal fato foi relatado pelo prõprio indivíduo deficiente
auditivo. "tu gtz o mãxtmo paaa conâeguta, com tanto eóáoaço
chegam onde eótou".
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Mesmo tendo adquirido a deficiência auditiva num perío­

terior a aquisição da linguagem, numa idade bastante
requereu muitos esforços para sua reabilitação oral.
como podem ser comprovados, esforços estes que não fo­

vão, porque este invidíduo exerce uma profissão com um
social elevado dentro da nossa sociedade.

O diagnóstico preciso da deficiência auditiva deste in­
divíduo,S%2d®1i1a0S 4 anos. Conforme já foi dito, a detecção
nos pr
reabil

imeiros anos trará vantagens no. seu. processo de
itação. Quantdfmais tarde for detectada, maiores serão

suas dificuldades dentro da reabilitação e possivelmente do
seu aj

adoles

uste no campo profissional.
Geralmente o deficiente auditivo que atinge a fase da

cência sem nenhum trabalho de reabilitação, na sua gran­
de maioria, quando são inseridos no mercado de trabalho, geral
mente

capaci
miniza

um atendimento

que oc
de R.

Zha 5o¿ mánha"

são aproveitados para ocuparem cargos que estão abaixo da
dade que eles poderiam exercer. Tal fato poderia ser­
do se tivessem sido diagnosticados precocemente e tido

especializado.

Sabe-se da importância da Orientação Vocacional para
orra uma escolha mais livre possível, entretanto no›CaS0
de C.M.E. pôde ser superada, pois segundo ela, "a eócof

e isso foi possível graças ao apoio familiar
Tfifi recebeu.

Mesmo tendo comentado que gostaria de ter feito medi­

cina, diz que se sente realizada,_pois sabia da necessidade que
tinha em ajudar os deficientes auditivos, pois jã trabalhava
como p rofessor deles, mesmo antes de cursar psicologia.



Relatou que sua mãe fazia~um trabalho quase que de psi­
cõloga e que Sua irmã era psicõloga também. Pode-se pensar que

teve uma influência parental da mãe e da irmã. Um modelo
muito forte que fez com que ela se identificasse bastante
e passasse a reproduzir como modelo de trabalho também. Porém,

o mais importante ê que ela está realizada,afirma que foi opção
prõpria cursar psicologia.

O que pretende-se finalmente com esta análise qualita­

tiva ê comprovar que o deficiente auditivo ê um indivíduo ca­
paz de ter um bom futuro profissional. No entanto ë necessário
que lhe dêem condições para que possam se desenvolver e adqui­

rir auto-confiança. i
Segundo R. de C.M.E., o objetivo principal da família

no seu processo de reabilitação era "moótaan paaa m¿m meóma
q ue eu óou capaz de gazea aó co¿óaó. Que eu poóóo gazen, maó

£¿ue que ben mu¿Io ajudada... Mánha mãe Zuiou muito e aened¿Ia­

ua na minha aeab¿£¿£ação".

De todos os fatores que foram citados e que merecem

consideração, quando se trata de assuntos relacionados ao fu­
turo profissional do deficiente auditivo,ao meu ver ê o as­
pecto familiar.

Ela será a mola propulsora para uma aceitação do indi­
viduo dele mesmo. Atitudes como a dos familiares de R. de C.

M.E. fizeram com que ela atingisse esse grau de integração na
sociedade atravês do trabalho. Pois,como já foi comentado em

páginas anteriores, a verdadeira integraçao do deficiente au­
ditivo se dará atravës do exercício profissional.

"A R. nunca 6o¿ eópeciafi, eua eópec¿a£ pefia óonma de
como efla peaceb¿a aó co¿óaó".
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E essencial que o deficientg auditivo seja encarado sob

este ponto de vista, como foi pela família de R. e deverá ser
"` 1.\

encarado desta forma por toda sociedade.
A repercussão que terä para sociedade a partir do mo­

mento em que ele for encarado desta maneira, será â mesma que

R. trouxe para sua família. Um retorno mostrando que todo tra­
balho não foi em vão. Por isso a sociedade não deve medir es­
forços no auxílio da integração do deficiente auditivo, pois
seus resultados também serão compensadores.

,qa ­



6 ÇQNCLU§ÃQ

A realizaçao pessoal de um indivíduo se dâ também pela
atividade profissional que ele exerce.

Realizar-se profissionalmente, ou alcançar o sucesso, , ,lv ' , _ ~profissional, pode ser entendido como um processo de aceitaçao
social e pessoal da atividade que se exerce.

Todos necessitam de um trabalho, pois através dele o
homem se sente parte integrante do meio em que vive.

Enquanto crianças, já se tem em mente que futuramente
se irã exercer uma profissão, então geralmente idealiza-se
ãquela que mais se admira.

Porém, nao se tem consciência ainda, nesta fase, dos
inúmeros fatores que até a idade adulta influenciarão o futuro
profissional de cada indivíduo.

Entre esses fatores pode-se salientar principalmente
os fatores econômicos, fatores sociais, políticos, educacio­
nais, familiares e também psicológicos.

O futuro profissional do deficiente auditivo também dê*
pende de todos esses fatores e conforme foi relatado existem
alguns fatores a mais a serem considerados:

l. Capacidade Mentaldolndivíduoz como foi visto,os
deficientes auditivos são considerados intelectualmente normais,
apresentando características intelectuais prõprias e podendo
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exercer atividades compatíveis comçsuas capacidades intelec­
tuais.

\ . \

2. Época da Instalação: poderão ser favorecidos áqueles
que adquiriram a deficiência na fase posterior á aquisição da
linguagem, pois o "processo de comunicação" não estará tão
comprometido.

3. Qraufde Perda: quanto maior for a perda, mais recur­
sos e têcnicas ele deverá receber para que se aproxime dos

I

prê-requisitos básicos necessários para ingressar no mercado
'Q u

de trabalho competitivo.

4. Êpocado Diagnóstico: quanto antes for diagnosticado
e encaminhado para reabilitação, melhores condições ele terá
para um bom futuro profissional.

5. Atendimento Educacional- Orientação Vocacional: ê
importante que ele receba atendimento especializado, pois a
sua deficiência requer meios especiais para sua reabilitação
oral.

Dentro deste Atendimento Educacional devem existir

programas de Orientação Vocacional, pois o deficiente auditivo
necessita desta orientaçao para que se possa fazer uma escolha
a mais livre e consciente possível. Dentro de um programa de

Orientação Profissional deveria estar incluido um programa de
colocação e acompanhamento em empresas onde os deficientes
auditivos pudessem ser assimilados pelo Mercado de Trabalho.

6. Mercado de Trabalho: o meio empresarial precisa ser
esclarecido sobre as reais potencialidades do indivíduo porta­
dor de deficiência auditiva.
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7. Estrutura Familiar: uma`família ajustada emocional­
mente serâ fator básico para que o indivíduo portador de defi­
iência auditiva alcance seu sucesso profissional.

Esses fatores foram selecionados em virtude da experiên­
cia profissional adquirida nos poucos anos de atuação na ãrea
e com respaldo bibliográfico.

Quando considerados esses fatores, pode-se então ter
em mente que o sucesso profissional dos deficientes auditivos
pode ser alcançado. Portanto, não se pode medir esforços para
que seja assegurado ãveles o melhor programa de atendimento

escolar possível. Um programa de orientação profissional ade­

quado ãs suas necessidades, um diagnóstico preciso e precoce,
um trabalho consciente de abertura para o mercado de trabalho,

além de uma orientação ã sua família por parte de profissionais
competentes, para que atinjam novamente um equilíbrio emocio­

nal e possam desta forma estar presente em todo processo de
reabilitação do filho deficiente auditivo.

'WÍàssëm4 ode-se concluir que o deficiente auditivo poderá
ser capaz de exercer com êxito qualquer tipo de ocupação que
não necessite de acuidade auditiva ou linguagem oral perfei­
ta. Se faz necessãrio, porém, um certo cuidado em adequar a

ocupação a cada caso em particular, prevenindo riscos contra
sua pessoa ou ã de outras.

Sendo assim, pode-se acreditar no real potencial que
possui o deficiente auditivo para que possa exercer uma ocupa­
ção de sua livre escolha, integrando-se a sociedade e reali­
zando-se pessoalmente, pois, nada mais correto dizer que o de­
ficiente auditivo tem necessidade de realizaçao pessoal pois,
como todos, antes de Homem ele ê Pessoa.



\

. P.­
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria Geral.

Centro Nacional de Educaçao Especial. 'Proposta curri:
cu1arMpara o deficiente auditivo. s.1., 1979. vÍ2; p.ÊÊ-30.8 8

i

BRILL, R.G. šaficomunicaciontotalcomo base de la educa:ciondelnino sordo. p.98-ÍÕ8. é Ré 8

CANZIANI, M. de L. Educação especial - visão de um pro­
cesso dinâmico e integrado. Curitiba, Educa, 1975.

CRUICKSHANK, W.M. & JOHNSON, G.O. A educação da criança e
do jovem excepcional. Porto A1egre,éGÍobo, 1975. ¬v.2.

DENTON, D.M.; BRILL, R.G.; RENT, M.s. & swAIKo, N.M.
Escuelas paraniñossordos. p. 80-97.

DORIA, A.R. de F. Compêndio de educação da criança surdo
muda. Rio de Janeiro, Instituto Nacional de Surdos, 1958.

DUNN, L.M. Crianças excepcionais¿ seus problemas; sua
educaçao. 'Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 1971. v.2.

ENCONTRO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL, 1., são Paulo, 1983.
Anais. São Paulo, Universidade de São Paulo. Faculdade
de Educação, 1983. v. 21.

FLEMING, J.W. A criançaexcepcional: diagnóstico e trata­
mento. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1978.

FONTES, L.B. Orientaçãoprofissional. Rio de Janeiro,LivrosTécnicos e Científicos, 1980.

GODINHO, E. Surdez esignificado social. São Paulo, Cor­
tez, 1982.



74

GURGEL, C. Emprego e aprendizado para o deficiente.
BoletimTêcnico do SENAC, lZ(2); 124-133, 1986.

KIRK, B. & GALLAGHER, Educacão dacriãnça excepcional.Lisboa, Martins Fontes, 1987. O

LEME, V.M.P. & CORREA, J.M. Bases para estimulação preco
ce, Jornal Brasileiro deReabi1itação Vocal, z(8): 33­1981. 77 7777

-~ 1"` 1 ' _'\ \ 9, ~. ¡_\..~] U
MAYKLEBUST, H.R. Bsicologia del sordo. Madri, Ed. Magistêrio Espanõl, 1971. 7
NOVAES,M.HL Psicologiaaplicadaareabilitação. Rio deJaneiro, Imagino Ed., O O O

A

V

PIGATTO, C.s.P.; BQRNE, R.M.M.; GARBI, N.T. & CARES, M.c.
Programa de orientação profissional da escola para sur­
do EPHETA. Curitiba, Centro Federal de Educaçao Tecno­
logica do Paranã.

QUEIROZ e PÊREZ, R.A. Estimulação precocâ. São Paulo,CENESP, 1975. 7 *L 77 A 77

REGNIER, E.M. A formação profissional e a integração do
deficiente na sociedade. Boletim Têcnico do SENAC,z 67-71, 1982. O A *`7 "§_‹2›

RUSSO, I.C.P. & SANTOS, T.M.M. A prãticada audiologia c

1
3

1

nica. Sao Paulo, Cortez, 1986.

SALOMON, D.V. gomo fazer uma monografia: elementos de metodologia do trabalho cientifico. 5Íed. Belo Horizon­
te, Interlivros, 1977.

SANTOS, M.T. dos. Dinâmica sôcio-familiar da criança de­
ficiente auditiva - aspectos psicológicos. Revista
Margem, §(33/34), 1983.

SCHIEFELBUSCH, R.L. & HARING, N.G. Métodos deeducaciõn
especial. Madrid, Ed. Magistério Español, 1971.

SOARES, D.H.P. O jovem e a escolha profissional. Porto
Alegre, Mercado Aberto, 1987. 77 lã



75

TELFORD, C.W. & SAWREY, J.M.~`OinQiVíopoexcepcionai.Rio de Janeiro, Zahar, l976.í7i ii iiiii '

VASH, C.L. Epfrentandoadeficiêngia,a;manifestação¿
a_psicologia, a reabilitação. Sao Paulo, Livraria Pio­Beira, 1988. i

l

À;­
Y


